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Parece mifagroso! 

Num pequeno e branco comprimido, residem os segre¬ 
dos da tranquillidade do somno. 

Quem se sente nervoso, excitado e fatigado? Os com¬ 
primidos <3otw* de Adalina proporcionarão um somno 
são e profundo, garantindo, ao despertar, novas ener¬ 
gias e nova alegria de viver. 

a Comprimidos fôayel de 
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BAYER 


alina 


Besciilo Lamlinl toma «ti latriaha! 


0 descuido tem causado a desgraça de muitas 

pessoas, e o desleixo e infortúnio de outras tantas. 
Por descuido ou por desleixo, muitas pessoas levam 
as mãos polluidas á bocca ou aos olhos, assim como 
tocam com ellas os alimentos que vão ingerir. 

Muitas vezes, sem saber, temos as mãos contami¬ 
nadas por germes perigosos, provenientes de indivíduos 
que, embora apresentando perfeita saude, são porta¬ 
dores dos microbios da febre typhoide, da dysenteria, 
da diphteria, etc. Ha. portanto, toda conveniência de 
trazer as mãos sempre limpas, sobretudo no momento 
das refeições. 

A agua corrente e o sabão são os melhores ele¬ 
mentos de defesa contra o perigo da contaminação. Em 
muitos casos convém usar um sabão antiséptico, como 
o Sabão Bayer de Afridol, valioso como desinfectante 
e conservador da pelle. 

Presta-se, admiravelmente, como prophylactico e 
curativo, sendo, por isso, de toda conveniência tel-o sem¬ 
pre em casa, não esquecendo de que o descuido e o 
desleixo podem ser causa de uma infecção. 


Quantas vezes essa phrase, dita sem a menor 
intenção desagradavel, com referencia a uma criança, 
vae ferir profundamente um coração de mãe! 

E' muito máo habito esse, que muita gente tem, 
de reparar na gordura ou na magreza das pessoas 
com quem fala e o peor ainda é o dizel-o em tom 
de lastima. 

Nem sempre o estar-se magro é indicio de saude 
fraca, nem a gordura é symptoma de robustez. Nas 
crianças, principalmente, a magreza é, ás vezes, con¬ 
sequência do crescimento rápido; os elementos de nu¬ 
trição, introduzidos no organismo, são por este apro¬ 
veitados, mais no sentido da altura, provocando um 
desequilíbrio entre esta e a espessura do tecido mus¬ 
cular. A debilidade provocada por esse desequilíbrio 
passageiro, de transição, é facilmente corrigida com 
o uso da Candiolina Bayer, na qual o phosphoro e o 
cálcio entram em dóses convenientes para prevenir 
quaesquer perturbações de saude, restabelecendo a har¬ 
monia organica. 

Uma ou duas tabletes diarias, de Candiolina — 
de gosto muito agradavel — constituem um fortificante 
poderosíssimo. 
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RASPA 


espalha cêra e LUSTRA o soalho 


Rua General Camara, 130/134 


Peçam demonstrações sem 
compromisso a 


Encerar é o trabalho mais penoso 
da casa. As senhoras, depois d’e!?e 
são forçadas ao repouso, quasi inu* 
tilisadas pelas dores nas costas e 
nos rins. 


Realmente, nas mãos mais gent : s e delicadas, 
HOBBY fará serviço mais rápido e perfeito, do 
que faáia o Manoel. 


Norte 1688, Ramal 16 
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Augusto Genina está filmando por 
conta da Sofar. de Paris, “Tango”, uma 
producção sonora e falada, na qual Car- 
men Bon .tem o principal papel. 

<$> ^ <§> 

Até que emfim Pola Negri se decidiu 
a filmar para a Imperial Fim. da 
França, “Traquée”. 

<$> 

Gvimaro Riglielli continua em ac.iv * 
dade na direcção de uma sua nova pro¬ 
ducção, na (iiuil tomam parte: Renée 
Heribel. Alex Bernard e Fr tz Kort- 
n;r. 

$><$><$> 

Leda Gys está se preparando para 
posar o seu primeiro film sonoro e can¬ 
tado. por conta da Titanus Fihn de 
Nápoles. 

<§> <$> <$> 

Tod Browning está occupado na d.re- 
cçào de “The Thirteenth Cliar”, da M. 
G. M.. com Conrad Nagel. Lciki Hyams. 
Mary Forbis. Mohnes Herbert e Cyril 
Chadwck. 

<$> <$> <$> 

O novo film de Duípont para a Bri- 
t sh International terá duas versões fa¬ 
ladas: uma em inglez e outra em al- 
lemão. 
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LAB. NUTROTHERAPICO-RIO 



Alice Wh te e Dorothy Macká'11 estão 
no e'enco de “Woman on the Jury”, dc 
First National. 

<$><§><$> 

Carol Lombard e Robert Armstrong 
são os dois principaes em “The Ra- 
cketeer”, da Pathé. 

<$><$><§> 

Sue Carol, Dav d Rollins, Nick Stu- 
art. Dix e Lee, Ged Prouty, Dot Farley 
e Olive TeM têm os principaes papeis 
em “Why Leave Home”, da Fox. 

<S> <§>’<$> 

Clara Bovv annunc ou o seu prox nio 
casamento com .Harry Richman, milite 
popular nas comedias musicaes e pro- 
prietar o de aím “club” nocturno de 
- Nova York. 

Causou sensação em Hollywood essa 
commun cação de Clara Bow. 

<S> <$> <§> 

Robert Vigno’a vae dirigir um film 
na italià. Trata-se de “II Passerotto” 

<$> . $> <$> 

A R. K. O. vae empregar 50 nvlhÕés 
de dollares na construcção e compra de 
grandes cinemas para primeiras exh’.- 
bições. 



“Para todos...” o melhor magazine semanal 
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GESSY 


A ALMA DAS "TOILETTES 


PR0GR4MMA REK 

RUA DA CARIOCA, 6 — I o andar 

END. TELEG: FILME — TELEPHONE 
CENTRAL 3654 

COMPLETO SORTIMENTO DE TODO MATE¬ 
RIAL E PEÇAS SOBRESALENTES 

Pathé e Oauniont 

Orçamentos para cabines de cinemas no interior, 
mesmo em cidades onde não haja electricidade. 

Usina Eléctrica Portátil 


própria para ci¬ 
nemas fixos ou 
ambulantes, «em 

virtude do seu 
peso minimo. 
Um motor de 
quatro cylindros 
que pesa somen¬ 
te 47 k i 1 o s , 
prompto para 
funccionar!... 



FOI INICIADA A PRODUCÇÃO SONORA DA UFA 

Erich Pommer, seu realizador Hanns Schwar, o au¬ 
tor do argumento Hans Szekely, o compositor Werner 
Richard Heymann, o operador Guenther Rittau e o ar- 
chitecto Erich Kottelhut encontram-se, desde ha algum 
tempo, em Budapest preparando a filmagem dos exterio¬ 
res da nova producção da UFA, dirigida por Erich Pom- 


---------------------- 

J AUGMENTE A SUA ESTATURA 

í grandemente satiseactorio 

\ CRESCEU 6 CENTÍMETROS 

I 1 Meu caro senhor: 

i 

S Depois de dois nnnos, dirijo-me a V. S. novamen- 

!• te. Como deverá recordar-se, comprei-lhe um appare- 
J lho CHI3SCKDOR RACIONAL, que me tem dado ex- 
/ cellente resultado, em quatro mezes 

3 (Cp) cresci 6 ccntimetros de altura. 

^ w a P resenl(1 desejaria que V. S. 

! cWr\ me vo,u ^ esse owt-r.o methodo para uma 

} / |0 ]C\\ n,inllíl irmã. duo em virtude de emma- 

•| pertlL ' u 0 melhoro do exer- 

!' fl wBll i rum A’ espera de sua aimivel resposta, 

t tBNÊS \\-Uv seu se ® uro atíPVidor 

\ (Assignadop s. Clioca, Montevidéu 


B mi Meu caro senhor: J 

H\T Faz cerca de dois annos que com- / 

\\\ prei o appa relho CRESCE DO 11 ItACIO 'j 

]l\l . NAL, de sua representação, e como os ^ 
resultados obtidos hajam sido grande • J 
mente satisfactorios, um meu intimo ami- r 
go tem interesse em augmentar a sua altura, ernpres- \ 
tando-lhe eu o meu apparelho; porém como eu não *, 
posso guial-o, Pois minhas occupayões me obrigam a Js 
continuas viagens, e o methodo que acompanhava o meu J 
apparelho está muito deteriorado, rogo-lhe a fineza de J 
vender-me o methodo alludido. ? 

Esperando ser attendido, sauda-o com muita attençào % 
(Assignado): .1. Vsili* — Buenos Aires, Argentina ■, 

Sr. F. MÁS—Entre R ? os 129. — Buenos Aires «I 

Slrrn-.se remetter-iiie grntis folhetos e testem linhos «j 

NOME. N 


DIRECÇÃO 


> PROVÍNCIA E CIDADE 
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É AGORA A SUA OPPOR- 
TUNIDADE 

de fazer uma experiencia da Pepsodent a 
preços reduzidos. Convença-se de que 
ella effectivamente remove a pellicula es¬ 
cura que lhe cobre os dentes e os deixa de 
uma deslumbrante brancura. 

mer. Os protagonistas: Willy Fritsch e Dita Parlo, tam¬ 
bém chegaram á referida cidade para os mesmos fins. 


“EROTIK” 

Este film allemão está obtendo grande successo em 
Hamburgo, apezar do grande calor que tem feito no 
grande porto da Allemanha. 


MAWESIA 5. PELLE<3 RI NO 


PURGA REFRESCA E DESINFECTA 
— AGRADAVEL AO PALADAR— 


C I N E A R T E 
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(Cambio de Quatro Velocidades,-Mudança Standard) 


A Grahara-Paige offerece uma grande 
variedade de carrosserias, incluindo 
Baratas, Cabriolets, Coupés e Carros 
de Turismo, Sedans e Limousines, em 
cinco chassis differentes, de seis e de 
oito cylindros — a preços diverstos. 
Todos são equipados com o cambio de 
quatro velocidades, excepto o modelo 

612 . 


DeNTRE os carros de alta classe os Graham- 
Paige de seis e de oito cylindros são distinguidos 
pelo surprehendente funccionamento do seu cam¬ 
bio de quatro velocidades, de comprovada superio¬ 
ridade. Possue duas altas velocidades; sua quarta 
velocidade (empregada a maior parte do tempo) 
offerecç uma suavidade e velocidade inteiramente 
novas; a terceira (de engrenagem interna silen¬ 
ciosa) proporciona acceleração rapida no trafego 
tumultuoso da cidade e em subidas Íngremes. A 
mudança é do typo standard —parte-se em segunda, 
muda-se para terceira e dahi para quarta. A primeira 
velocidade, mantida em reserva porem disponivel 
a qualquer momento,.é raramente utilisada. Temos 
um carro a sua disposição para uma experiencia. 


tf C?m4jOL*uS 


G. OORBISIER & CTA. 
Rua Barão de Itapetininga, 67 
3ÃO PAULO 


J. GENTIL FILHO DANTAS BASTOS & CIA. WEISS, SANTERRE & CIA. Ltda. 

Praça Floriano, 55 Avenida Rio Branco, 127 Rua Sete de Setembro, 753 


RIO DE JANEIRO 


RECIFE 


PORTO ALEGRE 
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“CINEARTE” 

Propriedade da Sociedade Anonyvia 
“0 Malho " 

Directores: MARIO BHERING e 
A. A. GONZAGA 
Director-Gerente: ANTONIO A. í 
DE SOUZA E SILVA 
Assignaturas — Brasil: 1 anno. 48$; 

6 mezes, 25$ — Estrangeiro: 

1 anno. 78$; 6 mezes, 40$ 

As assignaturas começam sempre 
no dia 1 do niez em que forem to¬ 
madas e só serão acceitas annual ou 
semestral mente. Toda a correspon¬ 
dência. como toda a remessa de di¬ 
nheiro (que póde ser feita em vale 
postal ou carta registrada, com va¬ 
lor declarado), deve ser dirigida á 
Sociedade Anonyma O MALHO — 
Travessa do Ouvidor, 21. Endereço 
Telegraphico: O MALHO—Rio. Te- 
lephones: Gerencia: Central 0.518. 
Escriptorio: Central 1.037. Offic.- 
nas: Villa 6.247. Succursal em São 
Paulo dirigida pelo Dr. Plinio Ca¬ 
valcanti — Rua Senador Feijó n. 27 
— 8° andar -- Salas 86 e 87 — 
São Paulo. 


Charlie Murray e George Sidney vão 
apparecer juntos em um novo íilm da 
série “Oohens and Kelly”, desta vez 
com um fundo escossez. Chama-se “Co- 
hens and Kelly in Scotland”. Vera 
Gordon e Kate Prlce têm dois impor¬ 
tantes papeis. 

<^ <$> 

Janet Gaynor e Charles Farrell estão 
juntos novamente em “Sunny Side Up”, 
da Fox. sob a drecção de David 
Butler. 

<S> <£ <$> 

Charles Bnabin será o director de 
“Ordeal”, da M. G. M. 

<$><$><$> 

Al Golson escreveu os cânticos de 
“Tin Pan Alley”, de Norma Talmadge 
e Gilbert Rokinci. Lilyan Tashman. Ros- 
coe Varns e Mary Doran completam o 
elenco. 

<*> <S> <S> 

A Fox inaugurou um novo cinema em 
São Franc sco, com capacidade para 
;inco mil espectadores. Custou a nova 
casa cerca de cinco milhões de dollares. 

<$><$> <$> 

O elenco que coadjuvará Bebe Daniels 
e John Boles em “Rio R'ta”, da R. K. 
O. é o seguinte: Don Alvarado. Eva 
Rosita, Fred Burns, Charles Stevens, 
Dorothy Lee e Helen Kaiser. 

<$> <$> <$> 

Monta Bell declarou ha poucas se¬ 
manas a um jornalista: No in:c’o desta 


cânticos 
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o disco Odcon leva alegria 
aos nossos lares, deliciando 
ainda mais as nossas horas de 

^ az ülÇualquergenero4musica 
encon tra se em seu reperlorio e 
continuamente apparecem as 

ultimas mvidadesJo S maiores 
artistas nacionaesee^trangehos. 

cA procura sempre crescente 
dos discos Irasileiros Odeoné 
a melhor prova de sua alta 
qualidade. _ _ 
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nova phase do cinema pensava-se que 
um film seria tanto melhor quanto ma's 
dialogo contivesse. Dahi ter predominado 
por algum tempo a technica do palco. 
No entanto, pouco a pouco fo’-se apren 
dendo que o lemma “mais acção e me¬ 
nos palavras” era o me‘hor. 

E hoje, póde-se dizer já existe um 
perfeito equilbrio entre o som e a 
acção. 


Jacquel ne Logan será a heroina de 
George Bancroft no novo film que este 
vae estrellar para a Paramount, “The 
Mighty”. 

<$> <§> 

Além de Myrna Loy. figuram no 
elenco de “EvidenceT a grande Pauline 
Frederick e ma s William Courteney 
Conway Tearle, Lowell Shennan e 
Alec B. Francis. 


Sabão Russo 

100 ANNOS DE SUCCESSOl! - Effi- 
raz no tratamento das moléstias da pelle. 


AGUA DE COLONIA E SABONETE 


“FLORIL” 


__ ,, Uutra finos e concentradas, á venda em 

toda a parte. 

Lab. do SABAO RUüSO - Rio — Dep. 


em S. Paulo — Casa Fachada. 


CINEARTE 


28 — VIII — 1929 



























































Envolvidos nesta 
nova e grande 
arte I i .. ilil'< 


UNITED 

ARTUn 


movietone 


MAL 

IWUCH 


Tefephones 


Meios de Distribuição 


Cabos 


Instai laçch Telephcn 
cas Transo tlan ficas 


dades technicas communs á uma nova e re¬ 
volucionaria arte. 

Os exhibidores escrupulosos, aquelles que 
procuram sempre proporcionar ao seu pu¬ 
blico o que ha- de melhor no genero de di¬ 
versões, installam em seus theatros os ap- 
parelhos WESTERN ELECTRIC para re- 
producção de som. 

0 sucoesso do film sonoro já é um facto 
comprovado. A sua continuação é inquestio¬ 
nável. Não deixe de deliciar-se, vá aos. cine¬ 
mas que exhibem films desses grandes produ- 
ctores. nos quaes é usado o apparelhoi repro- 
ductor de som WESTERN ELECTRIC — 

justa mente reconhecido como 
o único perfeito no mundo. 


O S íabpratorios da BELL Telephone, a 
Western Electric, os principaes .prn- 
ductoiçs de films cinematographicos, os 
exhibidores mais progressistas — todos 
unidos, lhe a/presentam os films so¬ 
noros ! 

Contando cincoenta annos de experienca 
na arte telephonioa, a WEiSTERN ELE¬ 
CTRIC produziu o -primeTO apparelhc ca¬ 
paz de gravar e reproduzir fielmente o som 
(Movietone e Vitaphone'). 

Os productores mais famosos, usam un- 
camente os apparelhos WESTERN ELE¬ 
CTRIC, e com isso vêm, com todo 
o suceesso, enfrentando as difficul- . 


Apparelhos 7ZIepholofraphtcos 


Apparelhos AnmincÍQtíores 
Públicos 


The 

VOICE 

of 

ACTION 


SYSTEM 


SOUND 


Western Electric Company of Brasil 

Praça Ramos de Azevedo, 16 — São Paulo 














' O MAIS COMPLETO, J 
, LUXUOSO E ARTÍSTICO 
AHHUAftlO CINEMATOQRArniCO 
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a PROPOSlTO do 
f i 1 m sonoro, na 
“Minerva" de 16 de 
Julho, Marziano Bernardi pu¬ 
blica um artigo muito interes¬ 
sante estudando o novo aspecto 
da cinematographia faz pouco 
introduzida na Italia como en¬ 
tre nós. 

Por elle se verifica que na 
península como em toda pai te 
dividiram-se as opiniões a res¬ 
peito, sendo objecto de apaixo¬ 
nadas discussões. 

A’ frente dos que não po¬ 
dem admittir a innovação fòca- 
1 i s a m o s a personalidade de 
Luigi Pirandello que affirma: 

“Com a palavra mecanicamente 
impressa no film, a cinematographia^ que é ex¬ 
pressão muda de imagens e linguagem de appa- 
rencias acabará por provocar a irrepaiavel 
ruina de si própria para transformar-se em aj>e- 

nas Uma copia photographiea c mechn-ica do thea- 
tro; copia íorçosamente má porque toda illusão 

da realidade será perdida”. 

Marziano Bernardi insurge-se contra aquel- 
les que discutindo o assumpto vêem no Cinema 
apenas um appendiee do theatro e não, como de. 
facto o é, uma nova revelação dc arte. Ao bino- 
mio — “cinematographò-theatro” — propõe elle 
a substituição por “cinematographo-pintura 
pintura descriptiva, de evidencia representativa 
por excellenda, que se destaca da immobilidade 
do quadro, animando-se mecanicamente de uma 
vida própria que continua no tempo e no espaço. 

Estudando em face do film sonoro a diffe- 
rença existente entre os dous, addita o autor do 
artigo que buscamos resumir: U E* claro que ac- 
ceitando esse presupposto, o pr«*blema do film so¬ 
noro acaba por ser levado a um campo de discus¬ 
são nn qual o termo comparativo ou antes de an- 

t .-f- 

fithese “theatro” vem a perder quasi todo o seu 
valor. 

Theatro? “ 

Que cousa é porém o theatro senão e unica¬ 
mente uma acção falada? 


HAROLD LLOYD E BARBARA KENT EM 
“ÍVELCOMÈ DAXGER". 


: v. •« v 
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E que cousa é a mise-en-scene senão um ele¬ 
mento que deve fundir-se immediatamente (e ai 
da peça theatral .se isso não acontece!) annular- 

sc em face do dialogo.- 

Xn Cinema, pelo contrario, a mise-en-scene 
é, pode-se af firmar, tudo: é o elemento pictorico, 
de facto, que constitue a maxima attracção ar¬ 
tística: e essa misc-en-sCfene como demonstrou a 
estupenda producção “Ombre bianche” pode ser 
da maxima grandiosidade, da maior complexi¬ 


dade que se possa imaginar: 
madrugadas e crepúsculos, céos, 
rios, mares, visões de continen¬ 
tes longínquos, de costumes exó¬ 
ticos, de homens e de raças de 
cuja existência apenas suspeita- 
ramos, cidades esplendidas, ma¬ 
ravilhosos palacios, luxo e misé¬ 
ria, civilisação e barbaria, subli¬ 
midade e horror... Dar-lhe uma 

Que voz é possível dar ao 
tumulto das torrentes, aos ru¬ 
mores da tempestades, á ineffa- 
vel alvura dos gelos. aos verdes 
silêncios dos mysterios da selva? 

Só conheço uma, a musica, 
a unica expressão de arte que 
pódè ser irmanada á pintura. E 
é o que se tem feito e o que se poderá fazer dc 
melhor. 

Dir-me-eis agora que nessas visões pictóri¬ 
cas existem sempre sombras humanas, paixões - 

humanas se desencadeiam, todos os sentimentos 

• > 

que da alma irrompem neljas palpjtam;. porque 

. ... 
constrangel-as ao silencio se o progresso scien- 

* t ; * ^ •*; - — * .v * • 

titico lhes concede o divino dom da palavra? 

Pois seja, concedei á essas sombras 
a palavra. 

Mas não vos esqueçais que embora a technica 

possa levar a illusão ao máximo da realidade, 
são sombras apenas as que vemos e a precisão su¬ 
prema da palavra não póde existir nesse mundo 

fantástico; o que tendes em vossa frente não é 
um palco scjenico e sim uma téla branca na qual 
eleve desenvolver-se a acção. 

Como a musica em certos dramas é introdu¬ 
zida para sublinhar os mais patheticos momen¬ 
tos, assim a voz, para a cinematographia deverá 
ser apenas um commentario vago, discreto, al- 

lusivo e poético... 

. * % 

Nisso residirá na verdade a arte do film so¬ 
noro, que desejamos não seja apenas um theatro 

mecânico, uma pintura que fala, mas sim uma 
pintura que canta”. 
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CINEMA BRASILEIRO 


(De PEDRO LIMA) 

Quando todos os Estados do Brasil extin¬ 
guiram as escolas cinematographicas, cujo único 
beneficio é dar trabalho á policia, e nada mais, 
surge uma Academia Cinematographica Bahia 
Films, na linda capital de S. Salvador. 

E’ seu director um tal Francisco Adanio, 
que se diz muito conhecido no meio de Cinema 
etc. Ora, ninguém conhece este illustre cavalhei¬ 
ro nas rodas de Cinema. 

E mesmo que elle fosse o maior director do 
mundo, desde que, elle se propõe a ensinar artis¬ 
tas, é innegavelmenfce, um elemento pernicioso 
para o nosso Cinema. 

A policia bahiana, a proposito do que tem fei¬ 
to a de outros Estados victimas destes explorado¬ 
res, deve igualmente tomar providencias e banir, 
limpar do seu meio estes professores de Cinema, 
que se servem de todos os titulos, excepto aquel- 
le que de direito deviam usar... 

Em todo caso, emquanto a policia não toma 
providencias, aqui fica o aviso. 

Cuidado com Francisco Adanio. A sua es¬ 
cola não passa de um centro de exploração. 

# # * 

Sergipe, tem assistido até hoje, apenas o 
desenvolvimento do Cinema, em todos os demais 
Estados do Brasil. 

Mesmo da nossa Capital chegam até lá so¬ 
mente os remigios dos esforços e dos successoS 
obtidos pelos films brasileiros. Sergipe tem sido 
quando muito um espectador collocado numa fila 
de traz... 

Mas agora, parece que vae, não procurar uma 
collocação melhor para assistir aos films, mas 
produzil-os. 

E’ pelo menos o que nos participa Felisbello 



CARMEN SANT0S 


Brandão, annunciando-nos a fundação fie uma 
pequena sociedade para a producção de films dc 
enredo, denominada Bran Film. 

Para inicio da producção foi escolhido o 
conto “A Casa Côr de Rosa”, original de Carlos 

Dosarco. 

Esperamos que doravante, as paginas de 
“Cinearte” possam registrar o estorço de Sergipe 
<a a sua contribuição pelo Cinema Brasileiro. 


Carnicn Santos e Luiz Sorôa em “Sangue 
Mineiro", da Phebo. 


Finalmente, o Rio vae assistir a um fiím fei¬ 
to no Rio Grande do Sul. 

E justamente o mais falado de todos, o de 
maior renome. Trata-se de “Amor que Redime" 
que em tempos, mereceu de Al. Szekler, então di¬ 
rector da Universal Pictures do Brasil, os melho¬ 
res elogios. 

Somente agora, graças aos esforços de um 
dos directores da Ita Film, Armando R. de Oli¬ 
veira, e a bôa vontade da Agencia Cinematogra¬ 
phica Mario Limeira & Cia. de Porto Alegre, que 
mandou ao Rio o seu auxiliar Diogo Jayme Avi- 
la, especialmente para este film, poderemos ava¬ 
liar o esforço e o desenvolvimento do grande Es¬ 
pado do Sul na Industria do Cinema Brasileiro. 

# #' * 

Também fala-se da apresentação de “Escra¬ 
va Isaura” no Rio. 

# * # 

A Benedetti-Film já escolheu Lelita Rosa e 
Thamar Moema para o seu proximo film que se 
intitulará “Saudade” e será falado. Todo o pessoal 
technico será o mesmo que fez “Barro Humano”. 

# # • 

Carmen Santos, que acaba de estrellar “San¬ 
gue Mineiro” para a Phebo, vae começar uma 
producção independente. O operador será Edgar 
Brasil. 

# # « 

A Phebo já está preparando a filmagem de 
“Ganga Bruta”, cujo scenario já se acha prompto. 
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Scena da “Escrava Isaura ”, da Melro pole Film. de São Paulo 


... 


Julio Danilo , Noemia Zita e Milton Dartel que 
figuram em u Na idade das Illusões”. 


rio e já dá para remunerações. “Cinearte”, como 
sempre, encamegar-se-á de receber as photogra- 
phias dos candidatos. 
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Finalmente, o Rio vae assistir a um fiím fei¬ 
to no Rio Grande do Sul. 

E justamente o mais falado de todos, o de 
maior renome. Trata-se de “Amor que Redime” 
que em tempos, mereceu de Al. Szekler, então di- 
rector da Universal Pictures do Brasil, os melho¬ 
res elogios. 

Somente agora, graças aos esforços de um 
dns directores da Ita Film, Armando R. de Oli¬ 
veira, e a bôa vontade da Agencia Cinematogra- 
pliica Mario Limeira & Cia. de Porto Alegre, que 
mandou ao Rio o seu auxiliar Diogo Jayme Avi- 
la, especialmente para este film, poderemos âva- 
liar o esforço e o desenvolvimento do grande Es¬ 
pado do Sul na Industria do Cinema Brasileiro. 


Quando todos os Estados do Brasil extin¬ 
guiram as escolas cinematographicas, cujo unico 
beneficio é dar trabalho á policia, e nada mais, 
surge uma Academia Cinematographica Bahia 
Films, na linda capital de S. Salvador. 

E’ seu director um tal Francisco Adamo, 
que se diz muito conhecido no meio de Cinema 
etc. Ora, ninguém conhece este illustre cavalhei¬ 
ro nas rodas de Cinema. 

E mesmo que elle fosse o maior director do 
mundo, desde que, elle se propõe a ensinar artis¬ 
tas, é innegavelmente, um elemento pernicioso 
para o nosso Cinema. 

A policia bahiana, a proposito do que tem fei¬ 
to a de outros Estados victimas destes explorado¬ 
res, deve igualmente tomar providencias e banir, 
limpar do seu meio estes professores de Cinema, 
que se servem de todos os títulos, excepto aquel- 
le que de direito deviam usar... 

Em todo caso, emquanto a policia não toma 
providencias, aqui fica o aviso. 

Cuidado com Francisco Adamo. A sua es¬ 
cola não passa de um centro de exploração. 


Também fala-se da apresentação de “Escra 
va Isaura” no Rio. 


A Benedetti-Film já escolheu Lelita Rosa e 
Thamar Moema para o seu proximo film que se 
intitulará “Saudade” e será falado. Todo o pessoal 
technico será o mesmo que fez “Barro Humano”. 


Brandão, annunciando-nos a f 
pequena sociedade para a prodv 
enredo, denominada Bran Film 
Para inicio da producçãn 
conto “A Casa Côr de Rosa”, c 


Sergipe, tem assistido até hoje, apenas o 
desenvolvimento do Cinema, em todos os demais 
Estados do Brasil. 

Mesmo da nossa Capital chegam até lá so¬ 
mente os remigios dos esforços e dos successos 
obtidos pelos films brasileiros. Sergipe tem sido 
quando muito um espectador collocado numa fila 
de traz... 

Mas agora, parece que vae, não procurar uma 
collocação melhor para assistir aos films, mas 
produzil-os. 

E* pelo menos o que nos participa Felisbello 


Carmen Santos, que acaba de estrellar “San¬ 
gue Mineiro” para a Phebo, vae começar uma 
producção independente. O operador será Edgar 
Brasil. 


A Phebo já está preparando a filmagem de 
iga Bruta”, cujo scenario já se acha prompto. 


Carmen Santos c Luiz Sorôa em “Sangue 
Mineiro”, da Phebo. 
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Scena da “Escrava Isaura”, da Melro pole Film. de São Paulo 


Para as próximas producções cia Phebo, Be- 
necletti e de Carmen Santos, ha grande procura de 
typos novos. 

Uma grande opportunidade para quem de¬ 
seja, tentar o nosso Cineffia que já é levado a se- 
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Elle, o homem que amou a vida. 

Ella, a mulher que amou o riso. 

E’ o bello romance que se acha gravado na- 
quelles dois corações que nasceram para a feli¬ 
cidade e para o infortúnio. 

Mas o passado parece não lhes sorrir mais 
como nos dias de verdadeiro sonho... Mabel 
Normand está em rigoroso repouso na sua ma- 
gnificà vivenda em ollywood. sériamente do¬ 
ente, curtindo dores atrozes. Lew Cody, a ou¬ 
tra creatura. não se cansa de interessar-se pelo 
restabelecimento da eximia estrella. E assim, 
ironicamente, um futuro incerto lhes pesa 
sobre os hombros. 

Os “fans” chamam-no o “homem borbole¬ 
ta”, por causa dos films voluptuosos em que 
sempre tomava parte. O appellido delia é mais 
docil e ao mesmo tempo o mais exquisito pois 
tratam-na'de “little clown” porque procura 
sempre triumphar numa cousa sem nunca ter 
resultados. 

Um dia, encontraram-se e riram. O riso 
brilhante de ambos transformou-se em amiza¬ 
de, e a amizade tornou-se em amor, de maneira 
que o amor andou mais depressa, suggerindo- 
lhes logo após o matrimonio . 

Essa passagem romantica se dava ha tres 
annos, mais ou menos, em uma dessas manhãs 
primaveris de Setembro. 

A marcha nupcial dos noivos parecia ecoar- 
lhes aos ouvidos em timbres suaves e harmo¬ 
niosos . 

Eu li — diz um jornalista americano, todo 
MABEL NORMAND... 


esse romance em um jornal da tarde. 

E fiquei surpreso. Nunca julguei 
Lew e Mabel se gostassem tanto as¬ 
sim. Para mim não passavam além 
de bons amiguinhos. As apparencias 
enganam. A surpresa sumiu-se e fi¬ 
quei encantado com as possibilida¬ 
des ... Achava já uma cousa natural 
as suas maneiras, as suas relações 
amorosas. Eu tinha a certeza de que 
Lew iria, sem duvida, conquistar Mabel 
O mesmo juizo ella fazia delle. O lar teria 
mais vida e risos, se é que se chama lar o es¬ 
plendido recanto da terra cujos alicerces 
mais solidos haviam de ser espiritualismo, 
jubilo, paz e concordia. 

A’s vezes, porém, dois e dois não fazem 
quatro. E’ isso o que muita gente suppõe ser o 
jogo mais temerário da vida. A historia de 
amor de Mabel Normand e Lew Cody não teve, 
como era de esperar, uma felicidade tão comple¬ 
ta assim. Pensei em excesso e illudi-me com o 
que se passou, entre elles. Ninguém sabe, pre¬ 
cisamente. expôr a verdadeira causa do fracas¬ 
so . Somente Lew e Mabel não desconhecem em 
que parte do céo do seu amor apagou-se a sua 
bôa estrella. Apenas não desappareceram da 
memória as recordações mais doces. Mas Ma¬ 
bel ri como sempre. “Little clown” procura 
esquecel-a no riso, um riso que lembra a morte. 

Lew, da sua parte, encara e ama a vida com 
desprezo. Quem quer vida deve procural-a. mas 
elle dá de hombros e não se move. Sente que 
faltam-lhe as forças para readquiril-a. E’ des¬ 
animo, é pessimismo. Está cansado da luta ti¬ 
tânica. mormente em matéria de amor. 
Conhece o mundo a fundo, já virou- 
o de pernas p’ro ar. e sabe dis¬ 
tinguir o bem do mal. 
Falta-lhe, porém, a co¬ 
ragem para enfrentai- 
o de novo. E é por isso 
que ama a vida, indis- 
tinctamente, tanto no 
seu lado máo como no 
seu lado bom. 

Os doutores dizem 
que, só por um milagre 
divino. Mabel conse¬ 
guirá recuperar a sau¬ 
de. E eu creio em mi¬ 
lagres. Mabel não pô¬ 
de deixar de existir. E’ 
um idolo imperecivel 
de Hollywood. Deus 
é o ente supremo que,, 
dar forças áquelle 
pequenino ser, libertal- 
o mundo e dei- 
bater-se nova¬ 
mente pelo seu futuro 
tão dolorosamente in¬ 
terrompido . Mabel é 
inoffensiva e deve vi¬ 
ver. Pobre “little clo¬ 
wn” que só depende de 
milagres... 

Mabel Normand era 
a maior “comediante” 
da téla. Não desejo, 
comtudo, proval-o eu 
mesmo. Resolvi ouvir 
a opinião, em primeiro 
logar, de Charlie Cha- 
plin. Creio que não ha 
ninguém que tenha 

mais autoridade do que 
elle. E Charlie confir¬ 
mou. 

Ainda hoje, que ella 
se acha á morte, lem¬ 
bro-me perfeitamente 


LEW CODY 

dos seus dias de trabalho em “Mickey”, uma 
maravilha inolvidável. Quanto tempo faz que 
abandonou a arte, ao passo que o Cinema está 
cada vez mais se modemisando. Surgem novos 
talentos, .novas invenções e múltiplas celebrida¬ 
des no céo da Cinelandia. Com tudo isso Mabel 
não foi esquecida, pois, como disse, Chaplin 
considera-a ainda uma das mais fulgurantes es- 
trellas. 

Quem perde afinal? Somos nós, ps “fans” 
porque se recupera a saude o seu meio de vida 
será outro. Não veremos mais brotar-lhe nos 
lábios aquelle riso que era toda a sua graça, todo 
o seu encanto. Emmudeceu. O riso que tanto 
amava sumiu-se com a doença implacável. E 
penso que não volta mais. Acima • da sciencia, 
porém, está o milagre de Deus que nunca fa¬ 
lha... 

Se conheço-a? Orgulho-me em dizer que 
venho sendo seu amiguinho intimo desde quan¬ 
do entrou para a scena silenciosa, depois que 
abandonou seus trabalhos em uma acanhada fa- 
hrica de Brooklyn. Era joven e bella, com um 
riso de contaminar a creatura mais sisuda. 

A má sorte, porém, persegue-a desde ha 
muitos annos. Nunca seus desejos terminam 
bem. Ha, seguindo suas pegadas, um azar de 
causar dó. E é por isso que, com muito acerto, 
appel lidaram-na de a “pequena errante”. 

Falta em Mabel 3 bôa sorte mas, em com¬ 
pensação. tem um coração de ouro e uma me¬ 
mória admiravel. Adora a leitura, tanto em 
francez como em inglez. Se lê um livro, pro¬ 
cura novas aspirações, novos horizontes com 
que guiar-se futuramente. Lê e escreve, racio¬ 
cina e aproveita tudo o que ha de melhor, mas 
tudo que pretende fazer não dá certo 1 

Toda Hollywood conhece de soh^a as suas 
bôas acções. Caridade, por exemplo, occupa 
maior espaço no seu coração. Todo o mnndn 
sabe que Mabel é benevola 

E como póde uma moça, possuidora dessas 
bellas virtudes, errar nos seus planos? Porque 
seu riso durou quasi nada? São. incontestavel- 

(Termina no fim do numero). 
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0 “Cocoanut Grove” — o 
Caramanchão de Coqueiros 
■\o Hotel Ambassador, é um 
dos mais famosos e iritei es- 
santes logares de Hollywood. 

H’ um lindo salão de dan- 
sas, cheio de macacos e'coquei¬ 
ros artificiaes e uma porção de. 
mezinhas em volta, com abat- 
jours” no feitio de um .papa¬ 
gaio. Ao fundo, uma cascata de 
mentira. O tiecto finge que é o 
céo, com estreitas, a lua, c nu¬ 
vens que se movem. Effeitos de 
luz, palmeiras, uma orchestia 
maravilhosa sob a direcção de 
Jack Trevor e garçons elegan¬ 
tes que falam francez e sabem 
indicar sorvetes horríveis com 
nomes bonitos. Dansa-se valsas 
no escuro. Deixam cahir uma 
quantidade de bolas de gaz, no 
salão. Ha perfumes a frente dos 
ventiladores. Dansa-se todas as 
tardes e todas as noites. Um am¬ 
biente agradavel. com recantos 
sombrios, uma varanda român¬ 
tica e outras cousas que fazem 
sonhar e esquecer... a nota do 
garçon... 

A “Collegian Night” é as 
sextas-feiras. 

E’ a noite da mocidade, dos 
rapazes da Universidade, das 
pequenas “sixteen”, mas tam¬ 
bém se.encontra algumas ve¬ 
lhas de chapéus honriveis que 
dansam com cavalheiros dc 
grandes bigodes e exoticos 
“smokings”. 

A noite do Cinema é as 
terças-feiras. E’ o dia preferido 
pelos artistas. 

Em Hollywood não ha 
quem não tenha ido ao “Cocoa¬ 
nut Grove” e no Brasil não ha 
“fanatico” que não o conheça 
de nome. E’ natural, portanto, 
que eu não perca uma “Tues- 


Olympio e Gonaaga 


day Night”. E na primeira vez 
que lá estive estava repleto de, 
“Shriners” membros da ordem 
muito antiga e respeitável da 
Mvstic Shrine, que estavam 
aqui em Los Angeles para uma 
grande convenção. Tomaram a 
cidade de assalto e não ha du¬ 
vida que aquella gente de todos 
os Estados do paiz, com a sua 
“fez” a cabeça, emprestou a ci¬ 
dade um aspecto de mais vida e 
alegria. Não direi que foi uma 
invasão de barbaros porque não 
está bem apanhada esta compa¬ 
ração e isto já está muito bati¬ 
do. Direi que foram os troyanos 
que aqui entraram porque den¬ 
tro do cavallo que desta vez foi 
um trem inteiro, trouxeram 
muitos cavallinhos brancos nos 
rotulos de uma enorme quanti¬ 
dade de garrafas... 

Foi uina farra... acho que 
ninguém pagava o bond e to¬ 
dos podiam xingaf o condu- 
ctor e escrever nos vidros algu¬ 
mas palavras interessantes... 

Eu vi alguns delles fanta¬ 
siados, estacionarem um Ford 
em plena Broadway de Los An¬ 
geles sem que os policiaes do 
trafego pudessem sequer pedir 
por favor pára que andassem. 

Uma especie de Carnaval 
no Rio e os Shriners incluindo 
vários pelles vermelhas não po¬ 
diam ser presos. Não sei como 
alguns artistas que também pu- 
zeram a “fez” na cabeça não 
aproveitaram a occaião para 
dar uma surra em alguns pro 
duetores. 

Vi George Bancroft, Ha 
rold Lloyd, Monte Blue e ou 
tros a usar o caracteristico “cas- 
quette” turco e assim também 
estava Kenneth Harlan nesta 
noite no Cocoanut. E, aqui en¬ 


tre nós, aproveitando a invasão 
do cavallo branco... Mas quem 
saberá se o saudoso artista de 
films inesquecíveis como “A 
hora decisiva” e “Na terra das 
uvas” e que agora está traba¬ 
lhando no palco, nío procura- 


A idéa da 


pose foi de um 


Elles não 


tiveram 


culpa. 


Impressões de Hollywood 
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va esquecer aquelles lábios húmidos de Marie 
Prevost... que mataram Ward Crane? 

Hoot Gibson também lá estava. Elle tem o 

cabello quasi todo branco. 

Acompanhava Ruth Elder e uma senhora 
feia que se parecia muito com a celebre aviadora 
e já conhecida arusia de “Marujo sem pavor , 
Si não era a sua mamãe, era a sua sombra. Va¬ 
rias vezies arrancavam o sympathico cow-boy a 
Universal da companhia de sua noiva como ja 
dizem as más linguas de Hollywood para apre- 
sentarem-n’o a algumas Shriners lá de Alabama 
ou de Gainesville. 

— Como vae, Hoot? — diziam os apresen¬ 
tados. , . 

— Bem obrigado. — deveria responder o ne- 

róe de “Um jogo de corações” que para tmm 
acostumado a vel-o vestido d|e couro, não conce¬ 
bia assim a primeira vista, o. seu traje de smo¬ 
king e as suas maneiras de gentleman. Sim, gen- 
tleman. Tnfclizmentc gentilhomem é horrível. 
Ruth não é tão bonita como nos films, mas e sym- 
pathica. 

Dá impressão assim de quem mora em uas- 
cadura ou numa casinha da linha auxiliar... 

Corinne Griffith, sim, é que tem a mesma 
elegancia da téla. 

Um typo diíferente, mas o mesmo porte de 
distineção. O seu marido Walter Morosco tenta¬ 
va divertir os companheiros de meza com algu¬ 
mas pilhérias que não tinham graça alguma. 
Graça tinha Diane Ellis. aquella loirinha que ja 
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vimos unm film de Buck Jones, não me lembro o nome 
agora. E’ sempre vista com Harry Crockcr que e o bi aço 

direito de Cu litOi \ , 

Sid Grauman, o celebre exhibiclor cie Hollywood, 

nue acaba de vender os seus lindos Cinemas Climcse e 
Eevotian a Fox, queria collocar a seu autographo numa 
boneca que uma loit inha lhe trouxe, mas não tinha ca¬ 
neta. Perguntou se eu tinha. E eu tive pena de nao ter 
caneta para assim, arranjar dar as tintas á uma entre- 

vistazinha. , „ 

Vi também Mahlon Hamilton que e vermelho como 

um bonde de São Paulo e Lane Cbandler que é mais alto 
do que o Fantol. 

Eu fui outras tierças-feiras ao Caramanchao e di¬ 
rei depois quaes os que tenho visto. 


♦ # 


Um outro logar muito frequentado pelas estrellas 
é o Henry’s Café clc Henry Bergmann, aquelle barrigu¬ 
do que viamos nas comedias de Billie Ritchie (Lem 
bram-se de “Cupido no Hospital”?) e tem figurado cm 

todos os films cie Carlito. 

Dizem aliás, e é verdade, que por detraz de Berga 
mann.está Cbaplin como verdadeiro dono do restauran¬ 
te. Na America, café. é restaurante. 

O imposto de renda e Lita Grey arrancaram tanto 
dinheiro do admiravel idealizador de “hm busca de 
ouro”, que elle preciza tratar dc outros negocios. 

Um dia d-estes eu vi lá o Stuart Hnlmes. A sua cara 
parece porta de tinturaria. Tem todas as côres e o cabel- 
1o é como nós chamamos dc fogo. Estava com ehapéo 

_que gosto esquisito! — ciue causava pena. Que cha- 

péo sujo e amarrotado! Stuart Hnlmes parecia que esta¬ 
va trabalhando nn film cie Olympio Guilherme, “Fome . 


JEAN ARTHVR foi uma das que trabalharam para 
que a convenção Shrincrs fosse a maior da 
historia ile Al Malaikah. 



Se parasse na rua, era capaz de receber alguns mckeu. 
Coitado de Stuart Holirtes, eu o admiro. Nao naquelltr 
papeis de villão convencionai que sempre pisa canteiros 
inteiros e tranca-se no quarto com as heroinas. ? 

Lembram-sie daquelles seus velhos films na 1 ox. 
Aquelle em que elle fazia um jogador de poker emProa- 
dway? Não me lembro do titulo. Que film e que Stuart 

Holines! . _ ... 

Por falar em “Fome”. Olympio Guilherme ja tem 

este seu film quasi terminado e alimenta — sim, ali¬ 
menta — grandes esperanqas^iq seu sugeesso no Bra¬ 
sil. Muito ainda falarei de Olympio Guilherme e seu 
film. l£u que já fui o escrivão do pretor Albino \ idal no 
casamento de Antonio Silva e Josephina Barco em 
“Convem Martellar”, que já appareci em “Barro Hu¬ 
mano" e já dansei com Carmen Santos em “Sangue Mi¬ 
neiro”, continuei, em Hollywood a minha carreira ar¬ 
tística figurando no film de Olympio. Não sei o que 
estava fazendo. Olympio não gosta de ensaios. 

Afinal, valeu por reportagem e nesse dia tive oc- 
casião de encontrar Lola Salvi — Marcella Battelini 
que já embarcou para Italia. ^ 

Ella tem um papel importante no film. E’ boazmha, 
simples, timida e parece muito ingénua. Não pude con¬ 
versar melhor com ella porque durante todo o tempo 
esteve trabalhando. 


# o 


Por diversas vezes já encontrei Charles Morton. 
Uma dessas noites vi-o num “drug-store” da esquina 
mais próxima — os “drug-stores” estão sempre na es¬ 
quina! — com um casaco pesado e o cabello desalinhado 
como sempre. E’ bem mais sympathico que na téla. 

(Termina no fim do numero) 


GONZAGA EUA TORA’ cuio proximo film será (, 0 
preço de uma brincadeira ” c talvez venha ao 
Brasil para começal-o. 
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John Gilber 


OMO se ex¬ 
plica que eu 
tenha encon¬ 
trado o meu 
verdadeiro amor, com 
t;res semanas apenas 
de conhecimento? — 
fala Ina Claire. A res¬ 
posta é simples: quan¬ 
do surge para nós a 
aurora do amor. não 

se faz mister esperal- 
a mezes nem annos, 

Quando John me fa¬ 
lou que me queria pa¬ 
ra esposa, senti subi¬ 
tamente que eu havia 
afinal encontra do 
aquillo que fôra o meu 
esquivo sonho — um 
verdadeiro grande 
amor. Nós somos mui¬ 
to felizes, e essa felici¬ 
dade não se ha de in¬ 
terromper. Oh! tenho 
d’isso a certeza. A mi¬ 
nha vida está toda ahi. 

"O que mais me im¬ 
pressionou durante os 
primeiros dias do meu 
co.nhec imento com 
John Gilbert? A sua 
mentalidade. Posso af- 
firm a r honestamente 
que elle é o gentleman 
mais brilhante e polido 
que jamais conheci . E 
um idealista, e eu des- 
cobri que tínhamos 
muitas idéas em com- 
■mum . 

John Gilbert, actor. 
é tão differente do John 
Gilbert. marido, como 

o dia é differente da 
noite. Só uma coisa 
commum' existe entre 
esses dois Gilberts — a 
galanteria. Aqu ellas 
attitudes de “seduzo- 
as e as abandono*' que 
elle assume deante da 
camara são 1 "poses* 
apenas para o publico 
No fundo elle é um 
convencido de que o 
amor da mulher é a 
maior dadiva de Deus 
á humanidade. 

"O casamento precipite de Nevada — um 
rapto quasi, dir-se-ia — foi uma coisa tão estra¬ 
nha ao verdadeiro John Gilbert como as suas 
caracterizações na téla . O amor e o matrimo¬ 
nio para John são coisas sacratíssimas coisas 
que não podem ser tratadas levianamente. Mas 
quando John me propoz casamento e eu consen¬ 
ti não poderiamos ver nenhuma razão plausive 
para um longo noivado. Temos idade bastante 
e bastante experiencia da vida para saber o que 
queremos. Ambos nós sentimos que o amor ha¬ 
via surgido para nós. 

“De accordo com a lei da Califórnia, os 
noivos só se podem casar tres dias depois de ha 
verem solicitado a respectiva licença. Aconte¬ 
cendo que John tinha dois dias de folga no Stu- 
dio e que ao cabo de quatro dias começaria eu a 
trabalhar, resolvemos fazer a viagem nocturna 
a Nevada. 

“Alguns amigos nossos, quando lhes com- 
municamos os nossos planos, suggeriram-nos a 
idéa.de virmos a Agua Caliente. no México, que 
era mais perto, mas John não concordou com o 
conselho. O casamento significava qualquer 
cousa mais do que uma simples cerimonia reali¬ 
zada nas visinhanças de um casino de jogo da 
fronteira.** 

A jornalista a quem Ina Claire narrava o 


amor... 


JOHN NUNCA ME BEIJOU DA MANEI¬ 
RA POR QUE BEIJA AS SUAS COMPA¬ 
NHEIRAS DE TRABALHO... 


seu pequeno romance, diz que nesse ponto a 
conversa foi interrompida pelo tilintar do tele- 
phone. Era John Gilbert que telephpnava á es¬ 
posa para perguntar-lhe si ella ainda o amava. 
Eram 12,30 da manhã e elles se haviam separa¬ 
do apenas ás 9,30. 

Depois, deixando o apparelho. Ina Claire 
informou á sua interlocutora que John estaria 
ali dentro de poucos minutos. 

A jornalista indagou, então, o que preten¬ 
dia significar quando dizia que John tinha uma 
dupla personalidade. 

“Como já lhe falei, eu apenas o vi em dois 
filrns**, respondeu ella, mas até agora não o 
achei em ponto algum parecido com o typo que 
elle incarna no film “Anna Karenina”, em que 
Garbo é a sua companheira. 

“Ali elle foi arpante orgulhoso sophistica- 
ted e, segundo me pareceu, inexcedivelmente 
galante com o permittir, de caso pensado, que 
Greta Garbo tirasse todos os effeitos de um 
film que era de direito seu. O John Gilbert que 
eu conheço nada tem de orgulhoso, é antes um 
timorato. Não é o frio “sophisticated” que se 


mostra na téla; ao con 
trario. e um rapaz 
cheio de doçura e ama- 
vel. Quanto á galan¬ 
teria, porém, é o mes¬ 
mo homem, tanto no 
“screen” como f ó r a 
d*elle. 

“Ahi tendes a sua 
dualidade de persona¬ 
lidade. O publico tem 
visto uma das faces de 
John Gilbert. e não é 
esta certamente á que 
eu conheço melhor 
“A’s vezes, quando 
se é mais joven, a gente 
confunde uma simples 
impressão com o amor. 

Ha uma grande diffe- 
rença: a primeira rara- 
mente perdura, o se¬ 
gundo fica”. 

E a proposito dos 
beijos de Gilbert, infor¬ 
ma Ina Claire; 

“John nunca me bei¬ 
jou da maneira por que 
beija as suas “Jeading 
women”. Os beijos da 
téla são os beijos de 
paixão e não de affei- 
ção. Mas creio que em- 
quanto o publico prefe- 
ril-os John continuará 
a fornecer os seus bei¬ 
jos apaixonados á téla. 
Entretanto, quando el¬ 
le começar a trazel-os 
para casa, ficarei sa¬ 
bendo que o seu amor 
entrou a empallidecer. 
Estou todavia conven- 
vencida de que esse dia 
nunca chegará”. 

Ina Claire informa 
que havia projectado 
fazer tres films e, de¬ 
pois. voltar ao seu tra¬ 
balho no pâlco. Mas 
isso foi antes de conhe¬ 
cer John Gilbert. 

“Não é sem difficul- 
dade que a gente aban¬ 
dona uma coisa cuja 
conquista custou o nos¬ 
so esforço, mas o ser 
astro da scena é uma 
satisfação que passa 
quando posta ao lado duma condicção matrimo¬ 
nial feliz. Não creio que me causasse prazer dei¬ 
xar completamente de trabalhar, mas creio que 
poderei esquecer o palco, onde sou mais co¬ 
nhecida. e contentar-me com a téla, emquanto 
isso fòr a garantia de que eu e John vivemos 
juntos”. 

John continuará como casado a viver tia 
sua casa de solteiro em Beverly Hils, pois êUe 
gosta daquella residência pelo isolamento tjue 
lhe proporciona a vida naquelle monte, e iáso 
está muito de accordo com as minhas idéas de 
um lar tranquillo”. explica Ina. 

Nesse ponto a pcrta do aposento abriu-se 
e John Gilbert appareceu de barba crescida e 

mettido numas roupas grosseiras de camponez 
russo — camisa preta, betas rudes — o seu pa¬ 
pel em "Redemption”. 

Adeantou-se e olhou, primeiro, para Ina e 
em seguida, para mim. 

O sangue subiu-lhe ao rosto. 

Tomou elle a esposa nos braços e plantou- 
lhe nos lábios um daquelles legitimos beijos de 
Gilbert? Não, absolutamente. Mas Ina com- 
prehendia. Aquelle rubor que coloriu as faces 
do esposo valia para ella muito mais do que o 

(Termina no fim do numero) 
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Este ê o mais importante c interessante artigo até hoje es- 
cripto sobre Garbo, a mysteriosa. Especial para "Cinearie '. 


Ninguém sabe de onde ella veiu. 

Ninguém sabe para onde ella vae. 

Em meio a uni deserto de solidão ella ergue- 
se como a unica figura realmente mysteriosa de 
Hollywood. Garbo. 

Ha apenas um meio para se escrever sobre 
esta mulher: a unica que domina a imaginação 
do publico norte-americano e lhe faz vibrar os 
sentidos — a unica capaz de com um só gesto to¬ 
car toda a escala das emoções humanas, a cria¬ 
tura divina que fóra da téla escapa aos olhos cu¬ 
riosos do publico envolvendo a sua belleza em pe¬ 
sadas vestes masculinas e se livra das analyses 
psychologicas abrigando-se num silencio prote¬ 
ctor. 

E’ tratal-a como um mysterio. 

Ninguém a conhece. 

Ninguém, nem mesmo John Gilbert, a 
quem ella uma vez amou. Nem mesmo os seus 
directores. Só ella, de todas as mais raras perso¬ 
nalidades de Hollywood tem conseguido escapar 
aos raios do gigantesco fócn perscrutador que o 
mundo assésta permanentemente sobre a Cine- 
inmíia. Ella. a sueca alta, de inglcz vagaroso e 
imperfeito, de passos agigantados e olhar firme 
e recto é a unica mulher que conseguiu emergir 


no mar das estrellas sem 
revelar a sua alma, nem 
a sua biographia. 

Todos aquelles que 
se aclimatam em Holly¬ 
wood s o f f r e m uma 
transformação. 

Garbo continua a 
9er Garbo. 

A Greta Garbo da 
téla é criatura de uma di¬ 
mensão. Os milhões que 
a adoram conhecem-na 
bem. Elles sabem de cór 
cada movimento do seu 
delgado e fascinante cor¬ 
po, cada expressão do 
seu rosto bello, impres¬ 
sionante. Mas nem um 
dellcs ainda a viu real- 
mente. 

Greta Garbo nunca 
misturou a sua persona¬ 
lidade comsigo mesma. 
Ella é uma criação da 
“camera”. 


traz dessa exótica personalidade? Falando de. si mesma, cer¬ 
ta vez. Greta disse: “Eu. exótica? Qual! si eu fosse assim 
matar-me-ia!” 

Eis a razão por que Greta Garbo não é um successo so¬ 
cial em Hollywood, a razão por que das poucas vèzes em que 
tem comparecido ás reuniões hollywoodenses desaponta e 
desillude. Greta é tão desconhecida na colonia cinematogra- 
phica como o é nas legiões de “fans” que apinham os Cine¬ 
mas que exhibem os seus films. 

Todos esperam, vêr a mulher da téla. 

E em vez, só vêem uma moça timida, que não diz as 
graças sociaes mais communs, que só diz o que pensa, e que 
mostra um profundo desprezo pelas cousas superficiaes. 

E’ um desapontamento geral. 

Greta limita-se a dizer: “Não é em mim que elles estão 
interessados. E’ em Greta Garbo, a estrella”. 

A admiração popular só tem valor para si quando é tri¬ 
butada á sua verdadeira individualidade, á sua pessoa, 
sem o brilho que lhe dão os seus desempenhos e a si\a 
belleza photographica. Tudo o que lhe cheira a adulá- 
ção é posto á margem. E’ uma mulher genuinamente hones¬ 
ta. Taçk Dempsey é uma das pouquíssimas outras pcssôas- 
que pensam assim. Chaplin, também. 

Todos tres conheceram a mais terrivel pobreza e as 
mais desesperadas lutas. 

Nos olhoá de Greta Garbo está a desillusão da mulher 
que escuta no seu coração as vozes dos seus amigos grita¬ 
rem: “La Reine est morte. Vive la reine!” 

Certa vez realizou-se uma festa — uma dessas brilhan¬ 
tes reuniões como só se dão em Hollywood — a 
que compareceram John Gilbert e Greta Garbo. 
Antes da sua chegada todos os outros convida¬ 
dos já estavam presentes. Entre elles notavam-se 
as maiores figuras da colonia. 

De repente, alguém disse que Gre¬ 
ta sc approximava. Todos sc puzeram na 
ponta dos pés sem respirar. Greto Gar¬ 
bo, a mysteriosa, a enigmática chega¬ 
va! Uma hora depois ella entrou. 

Foi como si de repente se gritasse 
que ella não mais viria. O leão não ru¬ 
gia como se esperava... 

Onde estava a tentadora “vampi¬ 
ro?” a mulher sensuai? a sereia auda¬ 
ciosa ? 

Todos viram apenas uma mulher 
commum, vestida vulgarmente. 

Tília não tem paixão pelos vestidos. 
As luxuosas “toileires” que en¬ 
verga nos seus films esqúcce-ajj, as 
mais das vezes, no armario do cama¬ 
rim, até que sejam uteis a alguém 


Garbo 
contin na 
a ser 
Garbo . .. 
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Que existira de- 


Eu t exótica? 
Sc fosse assim, 
matar-me-ia! 
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Hollywood 

mais Não se pinta 
quando sáe do «d 
cance da camera 
Muito quieta, o seu 
inglez ainda t e m 
muitas imperfei 
ções; ella c. natural 
mente, uma criatu 
ra que ama o silen 
cio; nã<* tem nem 
uma das qualidade?' 
“reanimadoras” que 
caracterizam tantas 
peíjuenas de Holly 
wood. 

Káo admira, 
pois, que a reunião 
tenha sofírido dura¬ 
mente. "Todos me 
olhavam como si eu 
fosse um "animal’’ 

— disse ella. 

E no entanto, 
estamos certos que 
si alguém interrom 
pesse Greta e lhe dis 
sesse que do outro 
lado da porta esta 
va um operador gi 
rando a sua “carne 
ra” c lhe pedisse 
para representar 
como o faria num 
film qualquer, ella 
em poucos minutos 
conquistaria a reu¬ 
nião setecta como 
conquista os seus 
fans. Mas isso não 
está iv; seu tempe 
ramento. Ella nun 
ca representa tóra 
do "set” — cousa 
estranha em sc tra¬ 
tando, de uma artis¬ 
ta e mesmo de uma 
mulher, pois c sahi 
do que todas as mu 
lheres são, uma* 
mais, outras me 
nos, artistas natas. 

Ella nunca faz 
parte da “gang” nas 
reuniões de tennis- 
tas que John Gilbert 
dá em sua residên¬ 
cia, aos domingos 
Um ar de extrema 
quietude a destaca 
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Ella abandonou um jantar na casa de John Gilbert. 


em qualquer companhia. Passa 
horas e horas na praia deitadá, no 
seu banho de sol, indifferente, 
mollc, parecendo mais uma pe¬ 
quena do j)ovo na sua roupa de 
banho larga e modesta, com o ros¬ 
to meio oceulto por um grande 
chapco de palha. De quando em 
vez vae numa corrida ao córte de 
tennis mais proximo e disputa 
iliiac rtn ti-ps nnrtidas como UttUt 


campeã não o faria. Feito o que torna á praia, ao 
seu socego e ao leito fôfo da areia. 

A’s vezes vae ã casa de Eilyan 1 ashman. cm 
companhia de John Gill>ert. Em torno da formo- 
sa LHyan reune-se sempre uma turma selecta de 
intcllectuníidades de Hollywood. Greta deixa-se 
ficar por traz de todos, escutando o que dizem e 
comendo os famosos dòccs da dona da casa; e em 
meio ás conversas ella levanta-se e retira-se. 

(Termina uo fitn do niuncrA) 






























































nutra, modificando da noi¬ 
te para o dia o ponto de 
convergência de uma dada 
predilecção. Passado al¬ 
gum tempo, pois, Singa¬ 
pura, para Leslie, já hão 
era a mesma. Nenhum en¬ 
canto encontrava a esposa 
de Robert nas festas nati¬ 
vas, nos bazares, com suas 
dansarinas c musicas ori- 
entaes, que faziam o delei- 


Leslie Crosbie .. .. 
Robert Crosbie .. . . 
Ceoffrey Hammoncl 

Sr a. Joyce. 

O Dr. Joyce. 


,. .. Jeanne Eagels 
. .. Reginald Owen 
. Herbert Marshall 
.. . .Irene Brown 
.. . . O. P. Heggie 
. .Lady Tsen-Mei 
Tarnaki Yoshiwara 


II OM a chegada do casal Crosbie á Singapura, o 

LI f — \ marido como chefe das grandes plantações de 
II \J I borracha de um syndicato inglez, todo o sce- 
\ J nario ambiente, engalanado pela vegetação 
luxuriosa dos> tropicos, tomava ares de terra 
encantada aos olhos sedentos de novidade da bella e joven 
esposa de Robert Crosbie. Acostumada á vida metropolitana 
de Londres, com os seus theatros de luxo da West End, seus 
clubs chies, suas rodas sociaes, aquillo ali, ás portas de um 
mundo deconhecido, era-lhe um espectáculo novo e de todo 
pittoresco. 

Mas a alma humana soffre transformações radicaes, 
principalmente nas mulheres, passando de uma affeição a 
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lie a liberdade necessária para* 
naquella solidão da colonia. vi¬ 
ver com seu amado as paginas 
mais felizes e febris de sua 


te de marinheiros e colonos inglezes. A cadencia 
de suas canções, a sua toada somnolenta, ine¬ 
briante, como que narcotisavam a sensibilidade 

esthetica da bclla inglcza. 

O marido, já affeito ú existência dos tropi- 

cos, pouco soí fria com a troca de scenario. Rara 
elle Londres e Singapura eram a mesma cousa. 
Um representava a utilidade faustosa dos capi¬ 
tães ganhos na colonia; o outro era a matéria 
prima, a mina bruta de onde sabia o ouro paia a 
ostentação londrina. Só lhe importavam os negó¬ 
cios. ., 

Sem sympathias. pois. de parte do mando, 

cêdo começou Leslie, como a Bovary de Flaubert, 
a procurar um coração isolado naquelle ermo, se¬ 
quioso de amor como o seu. que quizesse parti¬ 
lhar com cila horas de mais amena existência 
Geoffrev Hammond, um inglez amigo da faim 


que suspeitasse o marido de sua 
verdadeira causa, começa a es¬ 
posa a soffrer certas preocnipa- 
ções dc espirito. l : ora-se-lhe a 
alegria da vida. 'Pinha momen¬ 
tos de brusca indifferença, de 
apathia mesmo. Rohert, como 
era natural, julgava (pie cra o lo- 
gar que entediava a esposa, e co¬ 
meça a fazer planos de uma via¬ 
gem de recreio. 

Entretanto, o «pie tanto con 
frajngia a esposa dc Rober 
Crosbie não era a monotonia d< 
logar: o que a mortificava, o «pi 


amante, que, como elia saoia. cs- .«à. 
tava agora de amores com outra 
nuilher. 1‘. para mais espcsinliar Bjj^ 
o coração dc Leslie, essa nuilhci 
não era uma branca como cila, 
mas uma chineza vulgar, dona 
de um dos bazares de diversão J 
do logar. Oh, o conhecimento da- 
(piella amarga verdade matara-lhe a illusão! Les¬ 
lie vira os dois, na rua. em alegre passeio, e desde 
então, confirmado o facto pela ausência de Geof- 
írey, nunca mais teve calma o seu coração de ro¬ 
mântica! O seu crime, a sua infidelidade, não lhe 
parecia crime emquanto estava de posse do obje- 
cto dc seu encanto. Mas agora, ao ser abandona¬ 
da, ao ser preterida por uma mulher "inferior”, 
todo o orgulho de sua alma se levantava em pro¬ 
testo. lá não era uma mulher rebellada contra a 
ingratidão de um homem irre*oonsavel: era todo 
o orgulho de uma raça. o sangue rutilante e puro 
dos britannicos que rec\isava como um crime 
aquella ignominiosa união! 

Certa manhã, ao sahir Robert para uma dc 
suas viagens de inspecção aos seringaes, corre a 


V A principio, 
f impunha-se a 
amizade por 
esses pequenos 
iionadas de que 
se tecem os gran¬ 
des amores; de¬ 
pois, em mais 
abertas manifes¬ 
tações de affecto, 
e por fim chega¬ 
ram áquella eclo¬ 
são de alma cm 
que se perde a 
conta dos beijos 
e não se conside¬ 
ra o valor das 

responsabilidades. 

Com as repeti¬ 
das viagens de 
Robert ás plan¬ 
tações. tinha Les- 


impaciente esposa á sua escrivaninha e escreve, 
mima descarga de nervos, uma carta dictada 
pelo cerebro em braza. Subscreve-a com o nome 
de Geoffrey Hammond. e chamando um creado 
chinez de sua confiança, encarrega-o de entregar 
a missiva nas mãos do destinatário. 

Impaciente, visivelmente preoccupada, es¬ 
pera Leslie em sua bibliotheca o resultado da- 
quella desesperadora mensagem. 

Ao chegar o mensageiro com a carta, Geof¬ 
frey se acha no bazar de Li-Ti, uma cortezã chi¬ 
neza de grande nomeada na sua roda. com quem 
o dissipado colono inglez mantém agora incon¬ 
fessáveis relações. 

Geoffrey, semi-ebrio, recebe a missiva de 
sua ex-amada, emquanto Li-Ti, toda curiosida- 


(Termina no fim do numero ) 
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Palhaço 


(Escripto especialmente para “CINE 
ARTE” por Olympio Guilherme). 


que iria ser suornetuao, noje. a uma gidiiuc yiuvd w- 
ncmatographica nos “studios" da Fox — quasi perdi 
os sentido.». Fiquei idiota de alegria. Pensava na for¬ 
midável opportunidade que iria ter, nas possibilidades 
de um successo estrondoso.— e depois de poucas horas 
— já contava certo ccm a tremenda victoria que me 
iria enlouquecer dentro de poucos momentos. Quem 
trabalha para o cinema tem desses instantes. Feliz¬ 
mente ... 

A noite passei-a mal. Não podia dormir. Pensava 
grande prova do dia seguinte. Peia men¬ 
os meus vinte e dois mezes de Holly- 


na prova, na 
te perpassavam 
wood a aguardar por uma opportunidade, esses vinte 
e dois mezes cheios de labuta e de lutas terríveis. De¬ 
pois via o producto do meu trabalho, revia o meu film 
“FOME”, o applauso de toda a Imprensa e de todos os 
criticos americanos. E uma idéa providencial veiu es¬ 
clarecer o que me parecia duvidoso e inexplicável: a 
Fox. naturalmente, lendo o que sobre “FOME” a im¬ 
prensa dizia, enthusiasmada pelo meu recente trium- 
pho, encorajada por essa victoria pessoal que ainda es¬ 
tava molhada da tinta dos jornaes — a Fox, afinal, ar¬ 
rependida e bôa, se convencera de que eu poderia bem 
ser alguma cousa mais do que simples figurante — e 
eis a prova! 

A entrevista estava marcada para as dez horas da 
manhã. A’s seis estava eu com o “make-up” nas 
mãos. Nunca em minha vida me barbeei com tanta 
paciência. Nunca com mais cuidado e attenção ma- 
quillei o meu rosto. Jamais o frizo da calça conseguiu 
chamar tanto a minha observação. E quando faltava 
um minuto para as dez — batia no escriptorio do As¬ 
sistente Torough, que me havia requisitado. 

Apenas entrei o homem 
levantou a cabeça despen- _ 

teada do caderno em que es* 

e atirando-se ^ W 

da 

iniciou o seu exame. | 

Eu sério... Compe- ywIS -" 1 ’ '* ^ 

netrado. E já ia ' * 'V 

aquillo durando mui- ^ ( 

to tempo quando el- i nlc ( t / t 

elle se deu por satis- \ 

feito. Elogiou o MKj ■■■ fiô 


OLYMPIO GUILHERME E MARCELLA BATTELINI (LOLA SAL 


VI) NUMA SCENA DE “FOME 


sim, um girasol phenomenal, de papel 
de seda, grudado á altura da lapela. 
Depois trouxeram uma cartpla côr de 
cinza, pequeníssima para mim, desa- 
geitada e poeirenta — acompanhada 
de uma bengala com o castão de 
chumbo amoldado. 

Minhas esperanças, decepadas 
pela metade, ainda estavam de pé. 
Iria fazer um clown, era verdade, mas 
talvez um palhaço interessante, origi¬ 
nal, espirituoso, muito dramatico e 
sobretudo muito sentimental... 

Por excesso de selo — chkmei a 
attenção do typinho de oculoA para 
os meus bigodes. Elle olhou demora* 
damente para os meus olhos e coçan¬ 
do a cabeça, sorriu mysteriosamente 
de tamanha ingenuidade. Essa era 
bôa! Então não havia no mundo in¬ 
teiro um palhaço com bigodes!? Que 
tolice a minha! E ria de lado — para 
esconder uma carie repugnante. 


“make-up” e disse que eu poderia ter 
vindo com qualquer .roupa,' mesmo, 
porque ia fazer a prova com uma fan¬ 
tasia. E fomos ao vestuário. Pelo ca¬ 
minho minha alegria tomou propor¬ 
ções imprudentes. Cheguei a cumpri¬ 
mentar com prazer um judeu russo 
que sempre me causou nauseas. E na 
curva do jardim — arranquei mesmo 
um cravo do canteiro! 


Uma das melhores pho- 
tographias de Olympio 
na sua caracterização do 
film “FOME”. 


No “guarda-roupa” esperava-me 
um tal Bil Boardman. sujinho, de 
oculos de ouro e aspecto sordido. 
Olhou-me demoradamente, medindo- 
me mentalmente, escreveu algu¬ 
ma cousa n’um cademinho azul 
e revirando os olhos berrou pa¬ 
ra a sobre-loja: 

— “Trinta e nove”! E de¬ 
pois de uma pausa em 
que coçou a guedelha 
t com a unha preta do 
mingo: — “Com 
^ ' flôr amarella”! 

Dois minutos de- 
pois uma sirigaita 
trazia o “trinta e 
^ nove” com flôr 
amarella. Era uma 
fantasia de palhaço. 
Uma calça enorme, 
í de quadros brancos 

^ vermelhos e um 

casacão i m m enso 
onde cabiam tres 
gerações. E com 
“flôr amarella”. 


Já estava atrazado quando che¬ 
guei ao “set”. Todos esperavam. 
Quando appareci — ouviu-se uma 
gargalhada geral. E isso agradou-me 
profundamente. Significava que eu 
estava fazendo um palhaço com certa 
arte... 

As camaras foram focalizadas. 
As luzes brilhavam. Tudo estava 
prompto para o “shooting”. Eu, nd 
centro do scenario, ansiava pelas or¬ 
dens do director do “test” — um mo- 
(Termina no fim do numero). 
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OS FILTROS. O IRIS E AS MASCARAS 


A moda é volúvel, tanto, ou mais ainda do 
que a mulher. E, as^im sendo ella aborda, com 
esse caracter de volubilidade, todps qs campos 
da actividàde humana. E’ difficil formular uma 
resposta satisfactoria para a eterna questão que 
se resume nessa phrase: “Porque será que tudo 
tem “a sua moda?” 

E' verdade que um estylo novo, uma “no¬ 
va” moda traz um sopro de novidade a tudo, 
neste mundo. Por mais positivas que sejam as 
virtudes de um facto ou de uma obra. desde que 
a monotonia causada por uma especie de repe¬ 
tição constante desse facto ou desn obra faça 
a sua apparição, aquellas virtudes mencionadas 
acima terão fatalmente que desapparecer aos 

olhos cansados do observador. 

A Industria Cinematographica tem passa¬ 
do por innumeros estylos, por uma avalanche 
de modas, por uma quantidade de modifica¬ 
ções . A’ procura de uma novidade para o Cine¬ 
ma tem sido a causa do abandono de muitas 
idéas verdadeiramente bôas, assim como de ac- 
cessòrios technicos, embora estes mantenham 
ainda o seu uso constante, quando são necessá¬ 
rios. Esse campo da actividade humana, que é 
o Cinema, tendo as suas modas, ha de forçosa- 
mente produzir as victimas dessas modas, mas 
o certo é que tem de seguil-as, e o Cinema Fa¬ 
lado parece ser a ultima dessas modas. Mas 
isso se dá com o Cinema propriamente dito. ou 
melhor, o Cinema Profissional. O Cinema de 
Amadores, não dependendo de um publico, e 
dispondo por isso de mais liberdade, está apto 
a reclamar para si esses accessorios abandona¬ 
dos ou sacrificados á moda, e adapta-!os para 
seu proprio uso. 

Vemos hoje. nos films que se projectam 
nos Cinemas, o antigo abrir ou fechar do iris 
com a mesma frequência de antigamente? O 
“auto-dissolve” ou por outra, aquelle appare- 
lho de produzir a dissolução do quadro, sup- 
plantou de tal modo o antigo iris. que este hoje 
é quasi um accessorio sem applicação. No en¬ 
tanto, quando usado com intelligencia e bom- 
senso. o iris é um dos accessorios mais valiosos 
que nós temos. 

O iris, um apparelho mechanico, perde 
grande parte do seu valor si é usado sempre 
com o seu centro em relação com o eixo optico 
da camara. Depois de annos de experiencia, o 
cineasta conseguiu realizar o íris deslocavel em 
combinação com uma caixa para mascaras. 
Esse resultado ainda é a melhor solução conse¬ 
guida para a questão dos chamados “effeitos”, 
e varia muito, quanto á fórma, visto que depen¬ 
de da casa que o fabrica. No entanto, certos 
amadores preferem construir o seu proprio 
“iris de combinação” (como se diz) de accordo 
com as suas preferencias. Em resumo esse ap¬ 
parelho deve comportar um iris de descentrali¬ 


o iris assim durante uns 10 segundos para evi¬ 
tar uma reacção sobre o “suspense” causado 
pela emoção, e então abrimos o iris para mos¬ 
trar o actor. parando de bater, saccudindo pa¬ 
ra longe o lapis, tomando a cabeça entre as 
mãos num signal de desespero. O actor-ama- 
dor fica assim livre da obrigação de reproduzir 
emoções difficeis. 

A caixa de mascaras está tão intimamente 
ligada ao iris, que muitas vezes confundimos 
uma com a outra. As caixas mais modernas 
contém mascaras que possam ser usadas com o 
adaptador corrente e commum, ou com o que 
se chama o “filtro para effeitos”, o qual não de¬ 
ve ser confundido com o filtro de luz. O filtro 
de luz e só deixa passar certos raios de determi¬ 
nadas córes. O filtro para effeitos actua sobre 
tcda a luz em si e apenas retarda a acção da luz, 
quando ella passa atravé 2 de uma parte ou de 
todo o filtro. 

As mascaras pódem ser feitas facilmente 
em casa. O material usado nas mascaras feitas 
em casa póde ser papel preto, celluloide amarello, 
film commum banhado em uma solução coti- 
centrada de iodo, e depois fixado, ou então cel¬ 
luloide de côr matte. 

As aberturas produzidas nas mascaras po¬ 
dem ser cortadas rente, ou então terminando em 
uma especie de franja, nas bordas interiores da 
abertura. Essa franja é mais própria para ef¬ 
feitos convencionaes, em contraposição ás mas¬ 
caras imitando um telescópio, uni binoculo, 
uma fechadura, e assim por diante. 

Um molde- é feito, de cartão fino, cortado 
nos limites do adaptador para mascaras. Sobre 
esse me Ide a abertura a ser feita é desenhada e 
cortada. Feito isso, usa-se esse molde para cor¬ 
tar todas as mancaras, feitas do material que se 
deseja. Supponhamos que precisamos fazer 
uma mascara de diffusão matte, com abertura 
circular. Toma-se o molde, e corta-se o cellu¬ 
loide matte do tamanho do moldé. Depois tra- 
ca-se sobre o celluloide a fórma circular da aber¬ 
tura, no molde. Depois, concêntrico ,a esse, tra- 
ca-se outro circulo, mas que não toque as extre 
midades do quadro. Corta-se o circulo menor, 
e então produz-se uma especie de franja, do cir¬ 
culo menor para o maior, a qual dará aos limites 
da abertura da mascara um tom velado, artísti¬ 
co . O mesmo processo serve para qualquer es¬ 
pecie de mascara, á qual se queira dar um tom 
diffuso, nos bordos. 

A cór acinzentada do celluloide matte pro- 


5 ABERTURAS PRODUZIDAS NAS 
MASCARAS PODEM SER CORTA¬ 
DAS RENTE.. . 



zação, isto é, cujo centro mathematico possa ser 
deslocado para qualquer lado sobre a superfí¬ 
cie da objectiva, de uma combinação própria 
para receber ás mascaras de papel ou de celluloi¬ 
de (dois vidros de crystal seguros por uma mol¬ 
dura, por exemplo) e das garras ou adaptado¬ 
res proprios para atarrachar o conjunto sobre a 
face da camara ou da objectiva. 

O iris póde ser usado para separar as se¬ 
quências, na falta de um “auto-dissolve”, mas 
nesse particular o “auto-dissolve” lhe é sempre 
superior. Aliás é esse o uso que se faz dos pe¬ 
quenos iris adaptaveis ás camaras de amadores, 
porque estes últimos abrem e fecham sempre 
no centro mathematico do quadro. 

O iris também é usado para emmoldurar 
uma composição artística. Os “close-up” são 

sempre desagradaveis quando occupam o cen¬ 
tro mathematico de um quadro, em symetria 
absoluta com os bordos desse quadro. Para es¬ 
te caso, a mascara de diffusão, feita em um pe¬ 
daço de celluloide cinzento, com uma abertura 


OU ENTÃO TERMINANDO EM UMA 
ESPECIE DE FRANJA NAS BORDAS IN¬ 
TERIORES DA ABERTURA. 
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MENJOU - tal qual é 


Adolpho Mcnjou é um dos astros de bilhe¬ 
teria que. mais do que nenhum outro, tem um 
activo regular de films realmente bons. Não ha 
outro luzeiro da téla que possua um programma , 
de films mais intelligente e films mais bem exe¬ 
cutados. Sem possuírem a expressão do¬ 
lorosa das creaçóes russas, as producções de 
Menjcu são divertimento para adultos. As suas 
comedias não offerecem opportunidade para as 
boas gargalhadas, destinam-se a divertir e sa¬ 
tisfazer platéas intelligentes. Mas a despeito 
d isso constituem fontes de receita cpnsistentes. 

Menjou sabe, e é o primeiro a concordar, 
que tem no seu activo vários bons films, mas 
não se illude procurando acreditar que são 
grandes films. Elle é de opinião que os grandes 
films são coisas que occorrem la uma vez ou ou¬ 
tra. com annos de interregno, e accidentalmen- 
te. Além d’isso lhe parece ridícula a pretensão 
de se elevar o Cinema á categoria de uma arte. 
O Cinema diz elle. é uma contrafacção mechan - 
ca. um excellente negocio, do ponto de vista fi¬ 
nanceiro . 

Menjou sente-se desolado quando faz um 
máo film. e refere-se a elle com a mesma fran¬ 
queza que fala quando se trata de um film de 
valor. A falsa modéstia e o enfatuamento indé¬ 
bito são peccados de que elle não tem a se peni¬ 
tenciar. No juizo sobre si mesmo, tanto quanto 
sobre os seus amigos e pessoas contemporâneas. 
Menjou procede com o mais claro discernimen¬ 
to e sem ideas preconcebidas. Não raro as pe¬ 
quenas vaidades de Hollywood soffrem os alfi¬ 
netes da sua critica, mas, quando se surprehen- 
de nessas analyses irônicas, sente-se como que 
arrependido. Todavia, quando as criticas são 
feitas á sua pessoa, elle sempre as recebe 
teresse. Adolpho Menjou é dotado de um espi¬ 
rito extraordinariamente vivo. e exprime-se 
com presteza e concisão. As suas opiniões 
são antes de tudo radicaes, expressas com te¬ 
nacidade de argumentos, mas sempre de 
uma lógica desconcertante. Para um espiri 


to lento, é difficil acompanhal-o na ra¬ 
pidez com que elle desenvolve os seus 
pensamentos. Como acontece com to¬ 
dos aquelles que 5? acham sempre a 
frente dos outros no processus mental, 
nota-se em Menjou uma certa irritação 
contra a apparente lentidão de espirito, 
mas essa sua impaciecia nunca ultrapas¬ 
sa os limites da boa educação. 

A sua energia nervosa é verdadei¬ 
ramente incansável, e isso explica a ra¬ 
zão por que os films de Menjou são es¬ 
tudados, retocados e detalhados com 
toda a meticulosidade, de modo que. 
na media, bastam vinte dias de traba¬ 
lho de camara para fazel-os. A despeito 
no emtanto, d’essa velocidade na pro- 
ducção, todos os films de Men¬ 
jou são de uma feitura mais 
bem acabada do que muitos 
que levam dois mezes a serem 
feitos. 

Menjou tem perfeita con¬ 
sciência dos limites do seu “ap- 
peal”, declarando que. visto 
não dispor elle dos recursos 
da bellczb. do romanesco nem 
da mocidade, o seu successo 
depende do valor das historias 


MENJOU 
DIZIA TUDO 
SEM 

FALAR.OS 
SEUS FILMS 
ERAM OS 
MAIS SONO¬ 
ROS, SEM TER 
BARULHO... 


impossibilidade de se fazer um uso mais geral 
e melhor do cinema como meio de representa¬ 
ções, mas acha que essa impossibilidade é um 
facto de natureza economica. 

Elle se educou a acceitar as coisas taes co¬ 
mo são e fazer o melhor que puder nas circum- 
stancias difficeis que se apresentam, taes como 
uma fiscalização ignorante, exigências mais ou 
menos absurdas do publico e a confusa politica 
dos studios. 

Menjou é um adepto convicto do Cinema 
Falado. 

Aquelles que entram em contacto mais in¬ 
timo com Menjou, p?~»sam a estimal-o com a 

maior affeição; mas para os que apenas o co¬ 
nhecem e, portanto não se acham em situação 
de comprehendel-o, Menjou é uma figura anti- 
pathica. Amável e cortez. Menjou não possue, 
entretanto, a affabilidade que o recommendaria 
aos democratas boulevardiers de Hollywood. 
Elle sabe d’isso, mas absotamente não se preoc- 
cupa em disputar os favores da opinião popu¬ 
lar. tendo que isso não tem maior importância. 

Elle não mantém porta aberta, como é cos¬ 
tume em Hollywood; não acha que constitua 
prazer e divertimento reunir muita gente em 
sua casa, gente mais ou menos estranha e que 
só serviria para lhe espezinhar o jardim. Da' 
mesma forma, não faz parte dos seus hábitos 
frequentar festas e recepções, passando horas 
bem enfadonhas quando é obrigado a correspon¬ 
der a algum convite. Elle e sua esposa possuem 
um pequeno circulo de amigos intimos, e Men¬ 
jou sente-se contente quando pode limitar os 
seus contactos sociaes a esse circulo. 

Madame Menjou-Kathryn Carver — é 
é uma creatura loura e bella e uma serena for¬ 
ça moderadora do temperamento excitável do 
marido. Depois de ter sido uma encantadora 
companheira de vários films de seu marido, ella 
se retirou da téla de uma maneira mais ou me¬ 
nos definitiva. 

Uma das principaes aversões de Menjou é 


(Termina no fim do numero). 


ADOLPHE E KATHRYN CAR¬ 
VER, SUA ESPOSA. 


a filmar. Preferido as altas come- 
leves, elle procura apresentar- 
com um typo de homem de apu¬ 
rada experiencia do mundo e de 
determinada seducção. 

O studio concede-lhe a facul¬ 
dade de vetar as historias e de es¬ 
colher os elencos e o director para 
os seus films. Menjou gosta de 
sangue novo na sua “troupe" e 
considera que vale a pena tentar 
a experiencia com os novatos, dado 
o enthusiasmo fresco que elles tra¬ 
zem comsigo. As descobertas de 
Menjou nesse terreno têm atirado 
mais de um artista e director ás 
alturas do successo. 

Espirito .intelligente e de apu¬ 
rado discernimento, elle deplora a 
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(De O. M. correspondente de "CINEARTE”) 

naturalmente, quando soffrem um grande aba¬ 
lo moral ou physico. soffrem. Mas o Cinema, 
na verdade, ou bem ou mal, quando víamos 
bons films, occultou-nos um soffrimento depri¬ 
mente e repleto de gemidos. E mostrou-nos, ao 
contrario, a meiguice de um agonisante olhando, 
olhos razos d’agua para a imagem de Christo na 
Cruz... Ou, então, um detalhe significativo e 
pequenino de um berço cessando de balouçar e, 
logo após, um primeiro plano curto e violento 
de uns olhos de mãe a se encherem violenta¬ 
mente de lagrimas cruéis... 

Isto, sem gemidos, sem urros ou berros, fe¬ 
ria sensivelmente a fibra das nossas almas. 

Eu tenho soffrido alguns golpes do desti¬ 
no. Como todos nós, aliás. Mas não me lembro, 
sinceramente, de haver gemido, urrado ou ber¬ 
rado. Lembro-me que ficava longos minutos 
ao lado do retrato de meu pae, contemplando-o. 
e, na téla da minha memória repassando as mi¬ 
núcias de todas as meiguices que me vieram do 
ente querido que me fôra roubado pelo destino... 

Não ha, nisto, mentira alguma. E é bem 
por isto que nos rimos, quando vemos, como em 
"Broadway Melody”. scenas dramaticas, inten¬ 
samente . .. theatraes... E não podemos com- 
prehender e sentir os gemidos e soluços exag* 
gerados de uma Betty Compson, em “Regene¬ 
ração”. quando já a vimos soffrendo tão diffe- 
rentemente em "Docas de New York”... 

Outra cousa engraçada, dos films. é que 
elles, quasi todos, têm que girar em torno da vi¬ 
da de um rapaz ou de uma moça que tem deci¬ 
dida vocação pelo palco. E, logo que conse¬ 
guem a chance de se exhibirem, vencem e, de 
prompto. conquistam Broadway. 

Assim, se as cousas não se modificarem e 
as differenças se façam sentir, dentro em bre¬ 
ve, é de se crer que o publico acabe se cansando 
e. depois, não mais possa dar o applauso que, 
até agcra, tem dado á nova invenção. 

Amanhã, segunda-feira, temos, no “Para- 
mount”, a exhibição do film falado "O Lobo da 
Rolsa". com Georee Bancroft e a “sua risada 


RICHARD BARTHELMESS CANTA PELA 
U "DOUBLE” JOHNNY MURRAY... 

os comrr.entarios p 0 r acaso, quando nas telas do São Bento ou 
Cinematographi- do Odeon, quando exhibiram-se. nellas films 
la. algumas consi- como "Paixão e Sangue". "O super Homem . 
Mn. e tantos outros, silenciosos, alguém, na platéa, 

a bengala ou 


usuaes sobre os movwncmus 
cos da semana, façamos, ainda, algumas consi 

derações sobre o Cinema falado. 

E’ a novidade que avassalou, num curtissi 
mo espaço de tempo, todo o mercado Cinema* commentcu o 

tographico. te * 

Ass ; m, vamos ás "ulfmas" deste novo pro- Durante 

cesso de Cinema. ’^° s 

Os jornaes. nas suas paginas de Cinema. nos Cinemas 
estampam o seguinte trecho. Naturalmente dir o seu ent 
pago. mente! 

“ — O Cinema passou a ser um espectáculo O film s 

de audição. Comportemo-nos nelle como na com mais res 
Opera. Silenciosamente. at é os .taes es 

Agora, os artistas cinematographicos fa- que eram es 
lam e cantam, e precisam ser ouvidos. empolgantes 

A platéa deve ser rigorosamente silenciosa. bre os outro 
O cinema evoluiu. Devem evoluir os hábitos anças indisci 
dos que vão ás fitas. Numa sala de cinema, não mais a serie 
nos permittamos mais liberdades do que numa de um portei 
platéa de theatro lyrico. razão o silei 

Silencio: com a bocca, com os pés. com as tão. Distraf 
poltronas. Mas. hc 

Conversando, cochichando, durante um seguir o silei 
film sonoro, indispomos os visinhos dos lados, hiba um filn 
os visinhos da frente, os visinhos de traz. Não O film 

roubemos a ninguém o prazer de um especta- graçadissim 
culo. choradeira c 

Já teriamos notado como é forte a bateria Outra, a gr 
das musicas americanas que acompanham os nantes 
films sonoros. ? Sendo i 

Então, para que tamborilar com a bengala é natural qi 

no chão ou com os dedos na poltrona? soluto na pl 

Experimentemos quão agradavel é uma dividuo ten 

emoção sopitada, um prazer espiritual gozado já que se s< 

em silencio. Não nos expandamos muito no ci- heça nos hc 

nema quando o film sonoro nos causa enthusi- ainda por c 

asmos. ouve ’ comr 

Incommoda os vizinhos. costo, a des 


Isto está sahindo diariamente. Agora é 
prohibido conversar. E' prohibido tamborilar 

com a bengala ou com os dedos. Devemos nos 
comportar como se estivessemos no theatro ly¬ 
rico. Não nos devemos indispor com os vizi¬ 
nhos. Devemos potar a força das baterias das 
musicas americanas. E, isto, diariamente pu¬ 
blicado, acabará, por certo, como estes cartazes 
que a hygiene préga nas paredes... 

São evoluções, bem diz o annuncio. No en¬ 
tanto, para o mesmo eu tenho um aparte: — 


O Odeon, quando annunciou a estréa, na sala 
Azul, dos apparelhos da Western, não disse que 
exhibiria. ali. films silenciosos. Muito pelo con¬ 
trario. Annunciou que as producções silencio¬ 
sas seriam lançadas no Royal e que a sala Azul. 
em conjunto com a Vermelha, exhibiria tão so- 



mente producções falada» ou, quando pouco. 

svnchronizadas. 

Mas... As cousas estão sendo outras. Vol¬ 
tou a sala Azul a exhibir os seus films silencio¬ 
sos em sessões corridas e não mais sessões... 

E ainda por cima, sujeita o publico a ouvir os 
films, todos, com acompanhamento de discos... 

• Não sei, bem. seé certo e correcto assim 
proceder. E’ mais economico. não resta duvida 
Tanto mais que os discos são comprados á uma 
razão de 12$000 ou um máximo de 30$000 e 
uma orchestra. por peor que ella seja, nunca fi¬ 
ca num preço inferior a 9:00055000 ou 10:000$ 
mensaes . E esta media, em discos elles nào gas¬ 
tam. E, se gastarem, gastam um mez. Mas. no 
seguinte, já não têm essa despeza... 

Hoje, por exemplo, o “Diário de São Pau¬ 
lo”, num trecho da sua secção de Cinema, diz 
que Sivan. (que era segundo violino da extin- 
cta orchestra da sala Vermelha) é quem compi¬ 
la os discos para acompanhar os films silencio¬ 
sos. E gaba-lhe o gosto na collecção de discos 
que escolheu para acompanhar “Vendida” de 
Dolores Del Rio. 

Pode ser que eu esteja enganado e que o 
publico, afinal, já não se incommode mais com 
acompanhamentos por orchestras ou victrolas 
mais fortes. Mas eu creio que uma orchestra 
bôa, afinada e cohesa, para films silenciosos, é 
bem melhor do que uma collecção de discos, 
por melhor que ella seja! 

O Republica, esta semana, lançou, em re¬ 
prise, “O Barqueiro do Volga". 

E amanhã, segunda-feira, entra a “A Ca¬ 
bana do Pae Thomaz”. synchronizada, cantada 
e com sons... 

O regimen de “reprises” vae augmentar. 
na certa... 


ma scena, quando o criminoso confessa, diante 
do juiz a sua culpa e, apparecem aquelles deta¬ 
lhes da estatua da justiça do jornal com o “Not 
Guilty”, em primeiro plano... Mostra o que é 
um film silencioso bem feito e intelligente. 

Ha um excesso de titulos falados Mas são 
essenciaes. Porque tratando-se, como se trata, 
de um film que aborda um julgamento. As per¬ 
guntas do promotor e do advogado de defesa, 
alternadas, tém, mesmo, que serem lidas pelo 
publico para absoluta corriprehensão do assum¬ 
pto . 

A photographia, em certos trechos, é sur- 
prenendente E reguem deve perder este 
film. 

Leatrice Joy apresenta um bom trabalho. 
Mas os artistas, no film não chegam a desem¬ 
penhar um grande papel. Porque o film é todo 
elle de direcção. E nada mais. 

Como complemento, o Alhambra exhibiu 

“uma comedia gozadissima da dupla Stan Lau- 
rel-Oliver Hardy. E o Stan, como mulher, é um 
numero. Impagavtl! 

VENDIDA — The Other Woman — Fox 
— Um film antigo de Dolores Del Rio. Foi a 
estréa de Lou Tellegen como director. Mas 
sahiu-se mal. A Fox chegou a archivar o film. 
Mas .. Veio o successo incomparável de Dolo¬ 
res E assim, a Fox achou melhor exhibir o 
film. 

A critica foi impiedosa. Todas as revistas 
desceram a lenha no film. Mas não adiantou 
nada A Fox exhibiu. mesmo... 

E’ um film cacete. Absurdo. Cheio de 
"Hokum” da primeira á ultima scena. Com 
uma representação antiquadissima e exaggera- 
dissima. Com Dolores Del Rio ligeiramente bo¬ 
nita em alguns primeiros planos e com Don Al- 


varado poaitivamente parecido com um mulato 
das ilhas do Sul... 

Ben Bard; então... Quem o viu em O 

Passado não morre”... 

Desistam. Nem pensem cm assistir este 

film. Porque assim, se o fizerem, acabarão, 
mesmo perdendo toda a sympathia que devo¬ 
tam á Dolores Del Rio!!! No Rio foi exhibido 

sob o titulo de “Amor Cubano”! 

Como complemento um jornal Fox-Movie- 
tone que, como eu previra, tem trechos bem in¬ 
teressantes e curiosos. 

REGENERAÇÃO — Weary River — 
First National. — Vocês se lembram de “Da- 
vid, o Caçula”? 

Pois. “Regeneração” é “completamente 
differente”!... 

Lembram-se de Richard, artista de Cine¬ 
ma, sympathico e intelligente? 

Pois, neste film. Richard canta pela gar¬ 
ganta do seu “doublc” Johnnie Murray e fala. 

Tem uns idyllios bem bons com Betty 
Compson. Tem um outro trecho em que se mos¬ 
tra o magnifico Richard de sempre. Más... 
Agora já é outro artista! A sua vóz, na verdade, 
coincide com a sua personalidade. Mas o film, 
se eu o analysar daqui... Não resiste ao pri¬ 
meiro tranco. 

No entanto . como espectacluo de Cinema 
FALADO, é o melhor que tenho assistido des¬ 
de “Anjo Peccador”. Offerece, além disso, al¬ 
gumas novidades neste novo genero de Cinema. 
Como seja. a musica, sempre, apesar dos pesa¬ 
res. continuando a acompanhar o film e. uma 
movimentação de camera interessantissima, 
apesar de se tratar de um film falado. 

(Termina no fim do numero). 


Para Setembro teremos, no Santa Helena, 
a estréa do “Synchrocinex” apparelho que vae 
lançar os films brasileiros, synchronizados. fa¬ 
lados e cantados, com Genesio Arruda e Tom 

Bill, sob a direcção de Lulu de Barros. 

Que seja bom e que demonstre progresso 
e efficiencia. devem ser os votos de todos os 
bons brasileiros. Se bem que eu (ainda não co¬ 
nheço os apparelhos) julgue que não é a resolu¬ 
ção do problema. 

FILMS 

DANÚBIO AZUL — The Blue Danube 

— Pathé-De Mille — Programma Paramount 

— Paul Sloane, com este film. prova que é ca¬ 
paz do tirar lindos primeiros planos e. com 
elles, encher uma producção toda. Nelles collo- 
cando, também, a vida toda de um film. 

“Mas “Danúbio Azul”, apezar da belleza 

de Leatrice Joy. Da photographia. De Nils 
Asther e da caracterização de Joseph Schild- 
kraut, nào é um film absolutamente perfeito. 

A’s vezes torna-se monotono e não conse¬ 
gue convencer. E, o que é peor, trata-se de amo¬ 
res de um principe por uma princeza. Quando, 
a semana passada, assistimos uma “Marcha 
Nupcial”... 

Bom divertimento. Mas despido de toda e 
qualquer qualidade de super-producção 

A orchestra do Maestro Lazzoli. mais uma 
vez. admiravel. Apresenta uma synchronização 
estudada e intelligente. Estupenda! 

JUSTIÇA HUMANA — The Bellamy 
Trial — Metro Goldwyn Mayer. — Um film 
interessante. Muito bem feito. Original em 
certos pontos. E incommum, muito embora se 
passe, todo elle, quasi, dentro de uma sala de tri¬ 
bunal e se refira, todinho, ao julgamento dos 
implicados no assassinato de Mimi Bellamy. 

A maneira com Monta Bell dirigiu o film. 
porém, honra-o como director e mostra que o the 
ma mais vulgar, nas mãos de um bom director 
Pode se tornar um colosso. 

“Justiça Humana”, porem, não é o que se 
possa chamar de colosso. Falta-lhe qualida¬ 
des para tanto. 

Mas é um bom film. Entretem. Mantém 
o seu fio de mysterio até o final. E. na sua ulti- 


SE NÀO OUIZEREM PERDER A SYMPATHIA DE DOLORES DEL RIO. 
MÍn acctqtaaa "VRNniDA” OU “AMOR CUBANO”. 
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LOURA 


I III.OXD l'"jOR A NIGHT) 
1'll.M DA PATHIV-DE M1UJ- 


VI VJ |] AIU'1 \ uma íranecMima "pcn 
■1 [4 i g‘<*-a . trenara-^e para <> ca-a 

nk-nt" numa -crie de noivado- 
de mentira. l’in dia. porém, 
apparcce-lhe um jowii americano de-^e- que na-» 
fazem conta d" dinheiro i|ue ga-tam com a- no¬ 
vas amizades e, em menn- de dua- semana'*, esta*» 
casados. ()> ]»rii.ncir«»> dia-* da -ua vida conjugal, 
como sempre acontece com toda a gente que se 
casa. correm entre beijos c caricias. 

Por artes do dem* mio, finda a primeira -e 
mana da lua de mel. -urge em ca-a dos recetn 
casados George Mason. rapagão alegre, cento 
l>or cento yankee, ex-companheiro de KoIkti*». 
louco por felicitar o outro e ainda mais por c<»- 
nhecer-lhe a esposa... e>sa mulherzinlia que 
soubera pescar-lhe o amigo. 

— Meus parabéns, homem! Aposto que te 
casaste com uma loura! exclama o recem-che- 
gado, apertando amene, mamente a .mão do ma 
rido dc Mareia. 

— Não, elía não c loura... mas vontade dc • > 
ser não falta. 

Neste momento entra a esposa. Koherto 
apresenta-a ao amigo. Mas como ha muito não 
se vissem, sentam-se os dois amigos num «sofá e 
tocam a matar as saudades com uma revi-ta ver 
bal de todas as antigas amizades que tinham tido 
em Paris, desde aquella primeira viagem, como 
caixeiros-via jantes dfc uma casa de Nova York. 

Mareia serve-se sósinha do café que lhe traz 
• > creado. e depois, como os dois continuassem na 
niesma "charla", veste-se e sáe. A’ porta, porém, 
entrega ao creado uma cartinha para o marido 
na qual lhe diz que em vista cia pouca attençãu 


. ..Maria Prevost 
.. . .Harrison Ford 
. . .T. Roy Barnes 
Franklin Pangboru 
.. Lucien Utllefickl. 


Mareia .. 

O marido . . . 
(ieorge Mason 
M. Kuíemio . 
O creado .. . 


que me cia. vae passar um uka «.•»> i* 
de vingança! O marido, ao receber : 
como doido. Da logo um escaudalo cu 
bradando-lbc: 

— Sempre a minha asa-negra! ^ 
solteiro, arranjavas-me intrigas con 
nas. e agora, casado, vivíamos fclize 
mento em que chegaste, e já me plant; 
no em casa! 

K fica a passear de um lado parí 
saber qual a cousa mais prudente a 
guir immediafamente para Berlim,, 
lempinho á Mareia, para t|ue se arrej 
te para casa. 

Decide-se, pois, pelo ultimo dos 

Mareia, que nenhuma intenção 
xar Paris, corne á casa de Monsiei 
dono da antiga casa de modas oncl 
como modelo, e. em lá chegando, pr 
a preencher a sua vaga que ainda se 
Por esse tempo George, que é cc 
“toilettes” de luxo para uma loja am 
k ga ao estabelecimento de M. Kufe 
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pturaes de Mareia, tem-lhe reservado um lindo 
vestido branco, de cauda de pavão real, que lhe 
fica maravilhosamente bem. Precisamente o typo 
de “toilette” que o comprador americano procura. 
Como destòe a côr negra dos cabellos de Mareia 
com a tonalidade geral do vestido, num momen¬ 
to de feliz inspiração, lembra-se M. Eufemio de 
pôr á cabeça da rapariga uma linda cabelleira 
loura. Mareia está radiante! Dir-se-ia uma crca- 
ção de sonho, uma dessas virgens das lendas ger¬ 
mânicas, vestida de luar... 

E’ neste momento que chega o comprador 
esperado. M. Eufemio, todo cheio de mesuras, 
fal-o entrar, preparando-lhe o espirito para a 
grande surpresa. Mostra-lhe primeiramente al¬ 
guns modelos mais ou menos elegantes, que o 
comprador vae passando em revista sem grande 
interesse. Chegam á porta do camarim de 
Mareia. 

— Agora, vou mostrar-lhe a sensação de 
Paris... e ao dizel-o, descerra a cortina e sobre o 
seu pedestal, como uma bellissima estatua viva, 
está Mareia. 

O comprador fica pateta. — E’ um encan¬ 
to! — diz, referindo-se ao modelo. 


chegando á rua, desculpam- 
se, toma cada um o seu taxi, 
e sáem em direcções nppos- 
tas, para momentos depois 
riscarem no hotel, tentando 
uma palestra a sós com a 
garota. 

Com effeito, no quarto 
delia já se acha Roberto, 
quando batem á porta, h’ 
George. Para evitar ser vis¬ 
to ali, elie, um homem casa¬ 
do, accede Roberto aos ro¬ 
gos de Mareia, escondendo- 
se debaixo de um movei 
para que não o veja o 
a|migo. Entra George, e 
começa a conversar com 
a lourinha, batem á porta. 
— Santo Deus! Quem 
será ? — exclama a peque¬ 
na contrafazendo a sua sa¬ 
tisfação pela retardada vi 


RUFEM 10 ERA 
UM NUMERO ... 


A’quella tarde, voltando á casa do amigo, que ainda 
se acha acabrunhado com a fuga da esposa, faz-lhe Ceor- 
ge e descri pção da mulher estonteante que descobrira na 
loja do Eufemio. E muito a contra gosto de Roberto, le¬ 
va-o á exposição de modas que se realiza á noite. 

Lá, completamente modificada pelo seu ‘‘meicape" 
encantador, está Mareia, o ponto para onde convergem 
todos os olhares. George, com Roberto pelo braço, vae 
certo ao camarim da loura, que impertubavelmente nem 
se dá por achada còm a presença dos dois. 

— Não é estupenda, Roberto? Em matéria de loura, 
ninguém me passa a perna! Este é o typo de mulher que 
não briga com os maridos! 

Terminada a exposição, ficam os dois á porta do es¬ 
tabelecimento esperando para verem sahir os modelos. 
Mareia, por fim, surge também. E vendo George com o 
marido, de espertalhona. dirige-se a George: 

— Quem é esse rapaz? 

— Um meu amigo. Casado e arrependido! 

Ambos estão deveras apaixonados por Mareia. Ü 
marido por achar-lhe na voz alguma semelhança com a 
voz da esposa, e George por sua eterna necessidade de se 
apaixonar por alguém em Paris. Escondidos um do ou¬ 
tro, ambos convidam a pequena para uma ceia no Ritz. 
Mareia, de velhaca, compromette-se reservadamente 
com os dois para a mesma ceia, que será servida no seu 
apartamento, pois é no Ritz mesmo ^ue ella está moran¬ 
do. A’s oito horas lá chega George. E logo depois tocam 
a campainha. E ante a surpresa do outro, entra Roberto. 
Ceiam. Ao invés de irem a um theatro, ficam ali, na con¬ 
templação da mulher, cada um na esperança de que o ou¬ 
tro se enfade e saia... Mas, 
nada! O relogio de cuco 
canta dez horas — onze ho¬ 
ras — meia-noite! Por fim 
é Mareia, que vendo que os 
dois estão fazendo pé de boi, 
dá-lhes o “boa-noite” e os 
manda dormir. 

Ella porém sabe o que 
faz. Roberto e George, em 




sita, que lhe vem ajudar o plano traçado. Entra o recem-che- 
gado: é Monsieur Eufemio, que vem procurar a pequena 
para firmar um novo contracto com o seu estabelecimento. 

Mas a paginas tantas, Roberto, cansado de estar de¬ 
baixo do movei, resolve sahir para ver quem é o desconhe¬ 
cido cuja voz não se parece com a do amigo. Ahi, a instancias 
de Mareia, vae o jx^hre do Monsieur Eufemio também para 
debaixo da cama, fazer companhia ás aranhas... Ahi vem 
o desenlace. Mareia, vendo que não pode sustentar o seu in¬ 
cógnito por mais tempo e nem tampouco 11* convem 
manter o marido assim enganado, sáe por uma porta, des¬ 
faz-se da cabelleira loura, e arranjada como quem vem de 
viagem, entra novamente na sala. O marido que a vê, julga- 
se descoberto — por ser encontrado ali, no apartamento da- 
quella loura, cujo verdadeiro nome riem mesmo sabe. 

— Eu já sèi de tudo, Roberto... Mas si me promettes 
não fazer outra, eu te perdoo... , 

Está visto que o marido “criminoso” não espera mais 
nada: atira-se aos braços da esposa, cobrindo-a de beijos... 


Antonio Moreno, Dorothy Revier e Carol Nye tomam 
parte em “Light Fingers”, da Columbia. 
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de l. s. marinho 

(Representante de “CINEARTE' em 
Hollywood) 

O grupo brasileiro, já se foi.... 

Assim desappareceu minha alegria e en¬ 
cheu de saudades meu coração. Este coração 
que já é um poço profundo de saudades dolori¬ 
das... Creio até que Hollywood, esta Holly¬ 
wood tão fria de sentimentalismo, sente a falta 
dos brasileiros que a tomaram de assalto. 

Agora voltemos a faina antiga. Studios. 
publicidade, estrellas, artistas, mentiras, o dia¬ 
bo. .. Para começar este, deixem-me dizer. Não 
sei o que se passa pela casa de Ruth Roland. que 
na praia deslocou o tomozello, e é obrigada a fi; 
car em repuoso. 

O telephone brada. Quem fala? Ruth Ro¬ 
land. Que deseja? Oh! “Marino‘\ diga-me dahi 
alguns nomes brasileiros, bem brasileiros 

E já sabem, eu disse um milhão delles. Pa¬ 
ra que, não me perguntem, porque eu mesmo 
não lhe perguntei. 

Os leitores sabem que com os films falados, 
existe actualmente uma grande guerra em Hol¬ 
lywood. entre os productores e os artistas que 
pertencem a Equity. Uma especie de sociedade 
protectora... 

Quinhentos artistas de pequeno calibre, en¬ 
viaram uma carta a Marion Davis, solicitando 
sua presença num dos últimos “meetings” 

Elles naturalmente jul¬ 
gavam que o seu compa- 
recimento ali. traria al¬ 
gum lenitivo a sua causa. 

No entanto, ella não ap- 
pareceu. Será no proxi- 
mo? Quem sabe! Não sei 
se Marion tem o mesmo 
temperamento de Mae 
Murray. porque quando 

esta esteve num destes 
meetings fez um alvo¬ 
roço dos diabos... fez 
um “speech” formidá¬ 
vel .. . Applausos em 
profusão... abraços... 
parabéns... e ficou nis¬ 
to . A guerra continua. 

Não se ouve outra cou¬ 
sa. não se fala outra cou¬ 
sa. E’ Equity por todos 
os cantos de Hollywood. 

Até os cafés e restauran¬ 
tes daqui, annunciam pe¬ 
dindo que os actores da 


VISTA GERAL DA 
CASA DE TOM MIX 


para, você, 


Cindido Baniatc íoi de Sáo Piulo ptri Hollywood, e appare:e- 
rá em Fome . Aliás, *6 ioube que ia figurar no film quando 
Olympio Guilherme lhe pediu que se maquilasse e entrasse 

em scena. 


Chateau Elyaee, onde mora Lily Damita e outras estrellas. 


Equity patrocinem suas casas h .. Eu só queria 
saber, quantos studios dispõem de pessoal suf- 
ficiente para manter suas producções cm pro- 
gramma, se a luta continuar por mais tempo? 

Falou-se que o Menjou tinha deixado a Pa- 
ramount. Não havia certeza neste boato, porém 
agora os jornaes andam cheios da noticia que 
elle assignou um contracto com a American 
Sound Recording Co.. antes de ir para a Euro¬ 
pa, para fazer films 100% falados. Dentro de 30 
dias elle estará de volta para iniciar a primeira 
pellicula. 

Perguntem ao Gonzaga o que é o Blossom 
Room no Roosevelt Hotel. Lá estava Edna 
Murphy, linda como os amores, recebendo um 
prêmio, debaixo de uma chuva de palmas. Por¬ 
que? Eu não sei, francamente. Eü chegava na- 
quelle momento, e quando pareceu-me haver 
alguém que poderia informar-me, já tinha pas¬ 
sado muito tempo, demais, estava mais enthu- 
siasmado vendo Sally Eilers dansar com um 
cara que não conheço. 

Marshall Neilan, Mervin Le Roy, Don Al- 
varado. Sue Carol, Nick Stuart e outros, esta¬ 
vam presentes. E mais uma cousa ... isto é, 
uma noticia que deve ser sensacional. Luoise 

Lorraine, Jack Perrin, Francis Ford, Monroe 
Salisbury, Wilbur S. Mack e Leo White. vão fa¬ 
zer “The Jade Box" em dez episodios, para a 
Universal. . 

Sim. é um film todo falado. Como os tem¬ 
pos mudam, santo Deus! Mas que elenco hein? 

No celebre café Hen- 
ry o Charles Chaplin 
jantava uma dessas noi¬ 
tes com Geórgia Hale. 
Em outra mesa, lá esta¬ 
vam Estelle Taylor, Li- 
la Lee e James Kirk- 
wood. Quem. Jack 
Dempsey? Não, não es¬ 
tava lá. Emquanto tudo 
isto succedia, Lottie Pi- 
ckford dizia a um amigo 
que no dia seguinte iria 
visitar o homem que ti¬ 
ra as licenças de casa¬ 
mento. 

Mae Murray passando 
muito fleugmaticamcnte 
pe 1 o Hollywood Blvd, 
levando um Filmograph. 
Passando por mim, nes¬ 
te momento o Harry 
(Termina no fim do 
numero). 


E’ O UNICO ARTIS¬ 
TA QUE TEM O SEU 
NOME NO PORTÃO. 


De BolljVDod 
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PERGUNTA-ME OUTRA . . . 



AIMEON (Itapolis) — Admiro o seu en- 
thusiasmo, mas não me lembro de ter recebido 
cartas suas. Envie o resumo, o thema, para ver 
se pode ser aproveitado. 


YONE TORRES (Rio) — Elle apparece 
rá em vários films da Metro Goldwyn. Diz que 
vae fazer isso, mas ainda não deixou Hol y 

wood. 


LINDO (Porto Alegre) — Sim, Nita Ney 
envia retratos... “Barro’* é uma amostra, ape¬ 
nas boa redacção, critério e e sinceridade. 


MÉLISSINDE (Rio) — Pensei que pu¬ 
desse ir. mas fiquei. Entretanto deixei a secção 
com o meu secretario para tratar de outras 
cousas, com a ausência do Gonzaga. Não lhe 
perdoa o que diz serem os livros os culpados... 


SI-FI-NI (Rio) — D Lia, Brazilian Sou¬ 
thern Cross. Tec Art Studio. Melrose Ave, Hol¬ 
lywood, Cal. 2") Idem. 3) Fox Studio, Wes¬ 
tern Ave, Hollywood, Cal. Divorciada e ainda 
de namoro forte... com Nick Stuart... 

C. SOUZA (Belem) — E’ enviar retratos 
para o Cinearte-Archivo. 

C. DE VAUDRY (Campinas) — Para¬ 
béns pela scena preferida em ‘ Braza . De fa 
cto, é a mais linda, é a idéa do film. 

Continue com as noticias. 


RÔDO (Rio) — No “phantasma” as des- 
cripções foram feitas assim propositadamente 
para não tirar a emoção do film. No outro, hou¬ 
ve. realmente, dois finaes. E’ commum isso. 
“Apsará” e “A dansa da vida” também tinham 
dois finaes. 


ESTRELLA DE PRATA (Itú) — Nils 
Asther. M. G. M., Culver City, Cal. 


CHÔINHA (Alagôa Grande) — D Mas 


Lia responderá. 2“) Não é artista de Cinema... 
Não sei. 3 o ) Impossivel. Só lhe pedindo dire- 
ctamente. 4 o ) Usei agora? 

M. DA C. ROCHA (Bello Horizonte) — 
Não costumamos dar ou vender photographias. 

PINGA OURO (Porto Alegre) — ‘‘Bar¬ 
ro”, breve ahi no Sul. “Sangue Mineiro que 
é um film bem brasileiro, talvez seja distribuido 
peia Metro Goldwyn. 


LAURA (Rio) — Por que não se apresen¬ 
ta a Benedetti-Film? Vão começar agora "Sau¬ 
dade” e precisam de artistas. Que fazer? O po¬ 
vo acaba falando inglez... e todos acham que 
está tudo muito bem. 


ZID COLMAN (S. Paulo) — Esquecer, 
nunca. Interessantes as suas opiniões sobre os 
artistas de “Barro”. Volte depressa. 

GRACIANITA (Porto Alegre) — Envi¬ 
am sim, mas, por emquanto ainda não estabele¬ 
ceram um serviço regularisado. Tenha paciên¬ 
cia e aguarde a sua vez. Elles não esquecerão a 
Gracianita. “Barro Humano” vae ser exhibido 
ahi, sim. Talvez, muito breve. 

JOÃO TORÁ (P. Quatro) — Não é a 
pessoa que julga. Obrigado. Elles enviarão. 
Deixal-os falar, o Cinema Brasileiro ainda vae 
fazer muita surpreza. Este pessoal está vendo 
films velhos. 

CARLOS SOUZA (Belem) — Você está 
tão longe dos centros productores. Entretanto, 
envie photographias... 

LI NEGRÃO (S. Paulo) — Gracia e Le- 
lita, Benedetti Studio, R..Tavares Bastos 153, 


UBI ALVORADO (S. Paulo) — Não tem 
importância. Queria ser original em contrariar, 
mas que vale se todos pensam ao contrario? 


ENRI (Rio Grande) — *Já não me lembro 
da resposta a que se refere. Interessante como 
sempre, a sua carta e organize a A. B. F. que 
estamos aqui para applaudir E o director da 
Bibliotheca Nacional. 


OSWALDO (Nictheroy) — Não o esque¬ 
cemos . Viu o numero passado? 

RICHARD BARTHELMESS — Gostei 
das suas cartas. Continue. 


MYSTERE (S. Paulo) — Tudo o que 
você escreve, agrada, Mystere. E o endereço 
que me prometteu a tanto tempo? E para uma 
surpreza! 

JORGE (Catanduva) — Entreguei a sua 
carta a Secção de “Cinema de Amadores”. 

ALYRIO (Santa Rita do Pontal) — Mui¬ 
to bem, continue. 

SIRIGAITA (Rio) — São termos empre¬ 
gados porque já têm sido muito explicados e to¬ 
dos os que acompanham “Cinearte” já sabem. 
Questão de gosto. Os films brasileiros são com- 
mentados na Secção de Pedro Lima. 

J. G. CARVALHO (S. Paulo) -- Obri¬ 
gado. Não publico sua carta porque é impossi¬ 
vel publicar todas sobre “Barro”. 

NINI (Rio) — Sue Carol, Fox Studios. 
Western Ave, Hollywood Cal..Cite “Cinearte” 
e o seu pedido será satisfeito mais depressa. 


O CACHORRO QUENTE E’ BOM ... CA 
ROL LOMBARD E DIANE ELLIS NA 

PRAIA 


Rio. “Alma Camponeza” é silenciosa. Sim Ma¬ 
rinho é representante de “Cinearte” em Holly¬ 
wood. 
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A GORA a época é de falar, fazer baru¬ 
lho, tagarelar etc. Então, vamps fa- 
jrjj’ urn pouco do ja tao falado C íncma 
' falado e fazer algumas declarações 

ruidosas. •• 

• * * 


A situação é terrível, realmente. Os homens 
já chegam ser “doubles” de animaes. 

Dizem até que o guincho daquella mula em 
“Old Arizona” foi imitado por um conhecido prn- 
ductor ... 

# # * 

Dizem que em “Dynamite". o primeiro film 
falado de Cecil De Mille ouve-se, de vez em quan¬ 
do, vozes surdas que dizem: Yes! Ycs!, 1 es, Mr. 

Dc Mille! 

# * # 

Para sonorizar... uma scena de terremoto, é col- 
locar um microphone na cozinha de um restau¬ 
rante movimentado. Para sonorizar... uma sce¬ 
na de multidão, é collocar 8 discos com 10 pes¬ 
soas a falar. 

Para um cvclone e apanhar o roncai de um 
desses homens que dormem nos bancos dos jar¬ 
dins. E para imitar vento, disse outro ao acabar 
de assistir “Ouro”, é usar uma “sirene” da '‘Viu¬ 
va Alegre” da policia, até todos sahirem do Ci¬ 
nema. Uma descarga de Ford também servirá 
para certos casos... 

» # # 

Quantos “phones” e “tones já existem. 
Agora, Mr. Sax. productor da First National,, 
inventou o saxphone... 

« • • 

— Já tenho sido o “double” de muitos artis¬ 
tas nas scenas faladas e cantadas e ainda não ob¬ 
tive uma opportunidade — disse um extra. Ago¬ 
ra também figuro nos córos. 

Grita mais alto do que os outros e serás logo 

descoberto... 

« • « 

Os beijos de Greta Garbo são agora imita¬ 
dos com um estouro de um balão de gaz. 

Para dar mais seniação, mais it,.. 

• • • 

As campainhas dos telephonies nos films fa¬ 
lados e sonoros... parecem a campainha da Cen¬ 
tral quando sahem os trens para São Paulo. 

• # # # 

Tanto chamavam os films de cow-boys de- 
“Horse Operas” que agora vamos tel-as de fa¬ 
cto. .. 


Talhies 



A inania dos “talkics” chegou a uma galena dc 

quadros. 


Ao redor, electricistas, lampadas que fritam 
os artistas, microphones, chaves, bambus para se¬ 
gurar outros microphones, cortinas, taboletas 
para dar ácustica etc. Os operadores não viram 
manivelas e os directores não usam megaphone. 

Tudo isso, para apanhar uma scena de uma 
pequena que depois dle esguichar a garganta com 
um preparado qualquer, diz: 

— I love vou! 

* * * 

Para que Cinema falado? Já havia films que 
ensurdeciam... os olhos e falavam á alma... 

* * # 

Como os americanos poderão chamar de 
“moving-pictures” uma scena com duas pessoas 
paradas a conversar mais de cinco minutos? 

• 4 * 


_£ aquelle preto o Stephen do Follies? File 

chega e diz "Yes. pia. pia, pia. pia, right, pia. 
pia, pia. pia. não sei n que. Que colosso aquelle 

preto! 



Muita gente que não póde dormir por causa 
do gallo do vizinho, vae ao Cinema só para ouvir 
o gallo da Pathé... 

* # * 

Havia quem temesse o radio como unico e 
mais sério concurrente do Cinema. Mas... o Ci¬ 
nema enguliu o radio e este o Cinema... 

#4 # 


A voz no Cinema — disse Carlito —- é o 
mesmo que arranjar letra para uma sonata dc 
Beethoven. 

• # * 

Corinne Griffith não gostou quando desco- 
briram que tinha havido um “double” naqueUa sua 


— Não fui eu. não. Deve 
ser do cavallo lá do film. 

Um Studio moderno. Paredes calafetadas. 
Duas portas espessas com um porteiro de cad.i 
lado. Lampadas vermelhas e campainhas do lado 
de íóra, para pedir silencio nas horas de filma- 
gem. Dous operadores se trancam numa caixa 
com as machinas movidas a motor e torquezes 
para marcar as scenas. Lá em cima, dentro dc 
uma caixa de vidro, o “monitor engineer” entre 
mil parafusos, rodelas, fios encacheados, chaves, 
lampadas etc'fala num dos muitos teiephones 
para o director que se communica com outro ho¬ 
mem numa mesa cheia de interruptores. Lá 
adeante, sala de gravação etc. com lampadas 
photo eléctricas, fios torcidos, rodas, engrena¬ 
gens, vidros dc cera, parafusos etc. As assisten¬ 
tes pedem silencio. “Quict! Quiet! 

Com a differença da velocidade entre a lua è som, 
as palavras “Eu te amo ” só serão ouvidas «as 
galerias de uma dessas modernas cathedraes do 
Cinema, na scena final do dtvorcio... 


canção em “Divina Dama . 

Mas algum dia, quando ella cantar realmen¬ 
te, fará questão de espalhar que a voz foi de ou¬ 
tra pessoa... 


Grant Withers e Lupe Velez animarão “The 
Tiger Rose”, que George Fitzmaurice vae dirigir 

para a Warner. 

t t • 

Richard Wallace será o director de “Piaying 
Around”, o novo film de Clarinha Bow. 

• • • 

Embarcaram dos Estados Unidos para a 
Inglaterra 50 engenheiros da Western Electric 
que lá vão installar 130 apparelhos sonoros até 
meiados de Setembro. Existem actualmente nas 
ilhas britannicas 44 Cinemas munidos de vita- 
phonjes e movietones. 


# # # 

E os films em inglez vão entrando sem pro¬ 
testo do publico... Nos Estados Unidos, prohibi- 
ram a marca registrada da “Brazilian Southern 
Cross". da Lia Torá, só porque havia uma ban- 
deirinha brasileira pintada. Aqui, a propaganda 
americana é a vontade, até da lingua ingleza. E* 
"cl\ic” assistir-se a films em inglez. Já ha gente 
que ri na hora certa... E sahem do Çinema a nos 
cumprimentar em inglez. 



• * * 

Richard Dix foi contractado pela Radio Pi- 
ctures ou R. K. O. Dix fará uma serie de films 
românticos, “Blind Cargo” é o titulo do novo 
film sonoro de Rtchard Arlen e Esther Ralston 
para a Paramount. 

• • • 

Hal Roach declarou que para o futuro não 
mais fará films silenciosos. 
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E’ uma combinação ae musica, canto, Cine¬ 
ma (percentagem minima), theatro dramatico e 
revista, 

Ouve-se tudo: o riso de Anita, os soluços de 
Bessie, a respiração de Charles King e:.. Não 
digo! 

E, como film falado, pode ter. 

Cotação: 7 pontos. — P. V. 


BROADWAY MELODY — M. 0. M. — 
Produçção de 1929. 

E* o primeiro film falado que se exhibe no 
Rio. E’ o primeiro “talkie” que os "íans” cariocas 
ouvem. E’ <> primeiro “talkie... e um d»'s que 
mais apressaram a queda momentânea do Cine¬ 
ma silencioso como divertimento. Muito têm 
dado que falar os “talkies...” Dizem que o seu ad¬ 
vento marcou os funeraes da Arte do Silencio. 
Dizem que os "talkies são um novo meio de ex¬ 
pressão. muito mais completo do que o film silen¬ 
cioso e incomparavelmente superior como diver 
timento. E dizem que os "talkies” tanto se afas¬ 
tam do Cinema como fogem do theatro. 

Eu não pretendo formular aqui o que em 
definitivo seja um “talkie . Seria uma detiniçao 
problemática. Por conseguinte me não ê possível, 
igualmente expender uma opinião completa so¬ 
bre o que já sc convencionou chamar de k inema 
Falado. 

Não creio em que os “talkies tenham feito 
o enterro da Arte do Silencio. Venceram esma¬ 
gadoramente, vencem e abula por muitos mozes 
gozarão da preferencia do publico primeiramen¬ 
te po” serem uma novidade realmcnte sensacio¬ 
nal. Estou convencido de ciue o k inema Silencio¬ 
so continuará a existir como a forma poética do 
Cinema mais elevado, mais ideal. 

O (me se chama actuahnente por uma neces¬ 
sidade de distineção de Cinema Falado no futu¬ 
ro não será nem a sombra do que se vê hoje. 

Será uma combinação de imagens e sons, 
com supremacia dos valores visuaes norteados 
dentro das mais elevadas concepções de visuali- 
sação a mie já'attingiram os grandes mestres do 
Cinema Silencioso. 

Existirão, pois. duas fôrmas de Cinema — 
a poética ou silenciosa e a falada. Só si não exis¬ 
tirem ... 

isto não c para já. Agora o que o Public») 
quer é. escutar a voz dos seus favoritos. () (pie o 
publico quer. é escutar barulho, em inglez ou não. 
custe o que custar. E por cmquanto o “talkie” 
tem cpie ser ou vehiculo de divulgação do theatro 
sob todas as suas formas, ou uma especic de 
combinação do theatro com varias vantagens do 
Cinema, ou. ainda, uma atrapalhação medonha 
de imagens e son> que se atrapalham uns aos ou¬ 
tros. 

Portanto, leitores, o que eu tenho a lazer é 
ir analysanda os íilms falados como clles se apre¬ 
sentam. 


sequências, que caracter,za o Dnm tmn 
Aqui para que os artistas (alem a acçao perde 
grande parte do seu dynamismo, os closc-ups _ 
são numerosos ,e infindáveis c o relevo coniico c 
obtido por meio de velhíssimos recursos thea- 
traes como sejam o bebetlo que atrapalha tudo, 

o gago, arrotos, etc. t _ _ 

As scenas mais bonitas e sentunentaes sao 

justamente aquellas em que predomina n valor 
visual. Mais bonitas no sentido de Bclleza e nao 
no de divertimento. Exemplo: a scena em que 
Bessie desmancha a maquillagem apos a dcsilhi- 
são que soffre ao adquirir a certeza de (pie nao c 
amada. E’ uma scena linda. Ella soluça, c verda¬ 
de; mas sem os soluços a emoção seria a mesma. 

Os systemas de gravação c reprodueçao ain¬ 
da estão longe de terem attingido a i>crteiçao. . 
voz não tem a mesma intensidade em todas as se¬ 
quências. Ora é muito forte, ora tem a altura na¬ 
tural. ora c muito fraca. As vozes dos homens 
distinguem-se das mulheres; mas as dos homens 
não se differenciam umas das outras, ucm as 
das mulheres. As inflexões são mais »u menos 
distinguíveis; mas os timbres sao perfeitamentc 
imperceptíveis. Tanto faz o artista estar num 
r.nmn sumir-? num "long shot . ou 


A DAMA DIVINA (The Divine Lady) 
t National. — Produçção de 1929. 


é um magnifico especta- 
Photographicamente nada dei- 
uma maravilha. Desde os “clo¬ 
ne Griífith em colloquio amoro- 
Victor Varconi até os planos de longa 
da batalha de Traí algar, cada quadro 

bem cuidada 
‘ ' i. São verdadeiras obras 

babeis os planos deste film. 


“A Dama Divina 
culo cinemático, 
xa a desejar. E’ 
se-ups” 
so com 
distancia 

que surge na téla tem a composição 
de uma pintura da época 
de pintores 1 


A batalha de Trafalgar offerece aspectos de 

grandes frescos <— — 
menores scenas nota-se a 
])ostos a disposição do director 
um film de uma confecção sumptuosa, 

te conseguida. 

Considerado sob o ponto de vista de atmos- 
phera, ambientes, indumentária, realismo nas 
batalhas e interpretação é excellente. 

A historia escandalosa de "Lady Hamilton 
foi transformada num romance amoroso extre¬ 
mamente sympathico. Coru medo da censui a en¬ 
carregaram Agnes Christmé Johnston de adoci¬ 
car o assumpto até satisfazer o mais exigente 
dos puritanos, assanhado pelo que suggei e o 
simples nome da heroina famosa. Transmuda¬ 
ram uma historia sórdida, mas real e humana, 
num poema lyrico que só pôde redundar num film 
espectaculoso e de pouco interesse dramatico. 
Além disso, além de transformarem a heroina, 
esqueceram-se de esquecer certas passagens de 
sua vida. como, por exemplo, a affronta da so¬ 
ciedade ingleza concretizada - na sua exclusão dc 
baile de recepção a "Nelson”. E uma passagerr 
que provoca a ira de todos contra aquella socie¬ 
dade que se recusava a receber uma mulher qu< 
que tanto influira para a victoria do almirante 


de mestres consummados. Nas 
opulência dos recursos 
Frank Lloyd. E* 
raramen- 


cjue é interessante e prende reaimeme. w c 
fornecido pela batalha de Trafalga*’ é magnifico 
e a morte de "Nelson” é uma passagem commo- 
vente. Não fosse a primeira batalha igualmente 
majjestosa e da mesma intensidade a ultima re- 
matairia o film de maneira formidável. Trafal¬ 
gar apparece mais como uma repetição. 

As scenas amorosas são delicadíssimas. En¬ 
volve-as uma poesia que é um verdadeiro con¬ 
traste com o “back-ground” de batalhas, de in¬ 
trigas e de odios. 

Corinne Griífith nunca se vestiu com tanta 
graça e mais requintado luxo. Nunca se mostrou 
tão linda. Só os seus "close-ups” valem o fdm. 
São manifestações do Bello. A sua interpretação 
é admirável. Ella não é "Lady Hamilton , por 
que é o que quizeram que ella fosse. Foi melhor 
^ assim. Victor Varconi é um Nel- 

Jm son” razoavel. 

jB Ian Keith, Marie Dressler, Michael 

Vavitich, Dorothy Gummings e 
Montagu Love apparecem. 

1 A "clouble” de Corinne tem 

uma bonita voz. E ella parece que 
toca harpa mesmo. 

i A sychronisação satisfaz;. mas 

f Á perceb<e-se que foi feita depois do" 
film terminado e efentro do Stu- 

f ^ Vão ver. Não percam. Voces 

] não aprenderão Historia, mas terão 

opportunidade de regalar os olhos t 
' sonhar um pouco com o romance de 

Lady Hamilton Corinne Griífith e 
0 a hnirante "Nelson”. 

BB Cotação: 7 pontos. — P. V. 


Bessie Love, Charles King c shtita Page em 
“Broadway Mclody ". o primeiro film falado 
qite foi c.vhibido no Rio. 
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IMPEIBIIO 


o DR\MA DE UMA NOITE (The Cana- 
, v Murder Case) - Paraniount. - Producção 

de 1929. 

Mais uma vez o Cinema mostra como e que 
sc jesvenda < mysterio que envolve um crime. 
Mas não se assustem que não entram em scena 
as conlfecidas figuras do tribunal. O mysterio é 
esclarecido sem a ajuda do promotor, do juiz- 
lurados, advogados-; testemunhas, etc. Não exis¬ 
te uma só sequencia de tribunal. Todas as som¬ 
bras são aíastadas-por um detectivc scientifico. 
K’ uni film bem construído. O único caracter 
realmente interessante é o dõ detectivc Uma 
corista c assassinada em circumstancias myste- 
riosas. As suspeitas cáem sobre seis homens. O 
modo coiho o detectivc descobre o fio da meada 
c (pie constitue todo o interesse do drama. Mal St. 
Ciair dirigiu a representação admiraVelmcntV. 
Ha trechos mesmo cm que se nota a sua habili¬ 
dade na composição (lé valores visuaes. Olhem 
ijue se trata da versão silenciosa de um film fa 
lado. Por isto mesmo é que c de estranhar o in¬ 
teresse que desperta. E a Rente chega a imaginar 
vel-o com voz... Palavra que eu queria... Acho 
que a voz aúgmentaria o seu valòr. Pelo menos 
como está. preparado para receber o auxilio da 
dialogação. .. Interessante a scena do pocker. 

A maneira de agir do detcctive está mostra¬ 
da photoRcnicamente. E com clareza absoluta. 
Mas eu duvido da efficacia tl«»s seus methodos na 
vida real... 

O fahalho de William Powell é estupendo. 
William é um dos typos mais admiráveis do C i- 
nema. K’ Hc uma linha impeccavel. de uma so¬ 
briedade de gestos encantadora e a sua physio- 
nomia é uma das mais photogenicas que eonheco. 
W uma figura capaz de concentrar em si todo o 
Interesse dos “íans” seja lá qual fôr o film. Loui- 
sc Brooks mal apparcce. morre. Que penal 

lean Artliur, lindinha. James Hall c ella 
fornecem uni fraco elemento amoroso. 

Cotação: 6 pontos. — P. V. 


* Passou em rerise o film “Dous araras no 
Mar”. 
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LADRAO DE AMOR (Domestic Med- 
dlers) — Titfany-Stahl. — Producção de 1929. 
— (Prog. Serrador). 


Cotação: 4 pontos. — P. V. 



E’ um drama forte, viril cm que os heróes 
soffrem mais do que o que costumam soffrer... 
Cotação: 6 pontos. — P. V. 


RIAITO 


AS MAOS DE ORLAC — Ufa. — Produ 
cção de 1928. — (Prog. Urania). 


HOLMES HERBERT EM “ARTE 
DIABÓLICA". 


de contar com imagens, em todos os seus porme¬ 
nores, um julgamento sensacional. O film está 
muito bem dirigido. Mas não é mais possivel ar¬ 
rancar nada de novo numa sequencia de tribu¬ 
nal e muito menos no depoimento das testemu¬ 
nhas de um crime. Os detalhes do julgamento 
são bons, mas não espantam. A impressão total 
é má. A gente não sabe afinal si viu uni film ou 
leu um jornal. No seu decorrer hesita-se sobre 
quem se deve centralizar todas as attençôes, tan¬ 
tas são as sub-historias e as personagens. Em* 
fim Betty Bronson e Edward Nugent prendem 
pelo idyllio. E dão um pouco de cuidado ao con- 
juncto um tanto caótico. 

Leatrice Joy, Margaret Linvigston e Ken* 
neth Thomson são as figuras principaes do cri¬ 
me. E’ um film de Monta Bell. Mas de um Mon¬ 
ta Bell que já não dá muita importância á dire¬ 
cção, que se prepara para ser director de produ- 

CÇ2LO • • • 

Cotação: 5 pontos. — P. V. 


Mais uma vez em scena o velhíssimo triân¬ 
gulo. Marido, mulher e o outro. Mas o outro aqui 
não chega a scr “outro”. Imaginem vocês que o 
marido se embebeda e deixa a mulher com o 
amigo; e dahi c que nasce o conflicto. A culmi¬ 
nância c o castigo do heróe a chicote. Ora bolas. 
Já estou perdendo muito tempo. Lawrence Cray 
c o peor. Faz uma porção de caretas e na sequen¬ 
cia da surra de chicote só sabe ranger os dentes. 
Roy D’Arcy já d<evia ter comprehendido porque 
Von Strohein o chamou para “Viuva Alegre 
Deixei Claire Windsor por ultimo porque é 
ella a primeira. O seu desempenho é o unico que 
se salva. Aliás, a gente não sabe si é o seu traba¬ 
lho ou a sua bellcza o que mais encanta'. Ella 
at|ui está bonita como nunca a vi. 


JUSTIÇA HUMANA (The Bellamy 
Frial) — M. G. M. — Producção de 1928. 


Film dirigido por Robert Wiene, o director 
do famoso “Gabinete do Dr. Galigari”. A histo¬ 
ria é de uma fraqueza que mette pena. Está cheia 
de tolices e absurdos. Alias, nota-se que o director 
só se preoccupou com obter bellos effeitos pictó¬ 
ricos^ uma interpretação de Conrad Veidt capaz 
de escachar todos os outros * artistas masculi¬ 
nos da téla. Para o primeiro objectivo elle sacri¬ 
ficou tudo em prol de claros-escuros sem signi¬ 
ficação, arranjados em montagens esquisitas, 
em scenas intermináveis. 

E para o segundo faz Conrad Veidt ficar 
convencidíssimo de ciue é um grande actor, obri¬ 
gando-o a torcer-se horrivelmente e a esgotar o 
seu repertório de caretas. Conrad é o typo do ca¬ 
marada que pensa qufc no Cinema se representa 
na verdadeira accepção do verbo “Representar”. 

E* um film que augmenta o aborrecimento 
da g)ente. 

Cotação: 2 pontos. — P. V. 



PATHE 


ARTE DIABÓLICA (The Charlatan) 
Universal. — Producção de 1929. 


PATM‘<PA!ACK> 


CASADOS E SOLTEIROS (Golf Wi- 
dous) — Columbia. — Producção de 1928. — 
(Prog. Matarazzo). 


Mais uma destas comedias leves, com pou 
cos e fracos “gags”, baseadas em situações de 
uma ingenuidade sem igual. L de uma falta de 
imaginação incrível. A gente tem a impressão 
que a sua trama foi urdida durante a filmagem 
mesmo, á proporção que iam filmando. Começa 
tòlamente, tem dezenas e dezenas de pontos de 
contacto com outras comedias vistas e revistas e 
acaba num "steeple-chaste”, que f°i a primeira 
maneira de acabar tlois rolos comicos nos áureos 
tempos da Kevstone e da Sunshine. \ era Re\- 
nolds, Sally Rand e Kathleen Key ainda procu¬ 
ram melhorar o film com os seus sorrisos e a bel- 
leza que as caracteriza. Mas Harrison Ford com 
aquella sua antiquada maneira de fazer graças 
põe tudo a perder. 

John Patrick diverte por que a gente se lem¬ 
bra delle em outros films. 

Erle C. Ktenton c director para muito mais. 

Cotação: 4 pontos. — P. V. 


Uma historia desprovida de drama, sem ele ; 
mento amoroso digno de nota e com situações 
mais ou menos conhecidas. E’ um film mysterio- 
5 o com muitas figuras orientaes em scena. ma¬ 
gias, bolas de crystal, chuva do principio ao fim, 
uma reunião social perturbada por um crime 
inesperado e a descoberta do criminoso. O trata¬ 
mento (pie Georgc Melford deu ao film é (pie o 
eleva. A spquencia que traça as investigações é 
interessantíssima. Como quasi sempre acontece 
em films do mesmo genero a acção, desenrola-se 
na téla no mesmo espaço de tempo que consumi¬ 
ria na realidade. E isto augmenta o vigor da acção 
Ê dá muita unidade ao film. 

Margaret Livingston, e seja a figura 

principal, morre no meio do Iolmes Her- 

bert tem um bom desempenho. outros do elen¬ 
co são Rockliffe Fellows. Craw. rd Kent, Anita 
Garvin, Rose Tapley, e Dor oi Is., Gould. 

Póde ser visto. 

Cotação: 5 pontos. — P. V. 


A VOZ DA TERRA MA TER (The Far 
Call) — Fox. — Producção de 1929. 


CAPITOIIO 


0 LAÇO DE AMIZADE (The Leathev 
nec k) _ Pathé. — TWucção de 1929. — (Ag. 
Paramount). 


Um film que começa como jornal cinema- 
tographico e de repente principia a narrar um 
crime pela boca de uma infinidade de testemu¬ 
nhas. A acção só foge da sala do tribunal quando 
nan a o que dizem as testemunhas. O mysterio é 
mantido até o final, que encerra uma tremenda 
surpreza e possue o que os norte-americanos cha¬ 
mam “heart interest”. Eu pessoalmente acho an- 
tiphotogenica esta forma de narrar um film 
Como está é como si o director Monte Bell, qu* 
também foi o scenarista, só tivesse feito questão 


Mais um film que começa pelo fim, isto é, 
que começa num tribunal, com juiz, advogados e 
jurados a postos; e a sua acção, quasi t(xla ante¬ 
rior, é contada em depoimento, ate attingir á cul¬ 
minância dramatica, na sala do jurv Mas o jury 
aqui é uma côrte marcial,mm conselho de guerra, 
com o que só teve a ganhar o film. A acção dra¬ 
matica que condóz á sala do tribunal absorve todo 
o interesse. Tem movimento, tem trechos de sen¬ 
sação e um romance delicado. A sequencia do jul¬ 
gamento é magnifica. Interessa vivamente e pro¬ 
voca iritens» ansiedade com o seu “suspense” in- 
telligentemente mantido, William Boyd, Alan 
Hale e Robert Armstrong são os heróes mais 
unidos do que os irmãos de “Beau Oeste”. E a 
mimosa heroina, a linda Diane F.llis. 


Uma historia de piratas de hoje em pleno 
Pacifico. 

E’ uma trama interessante construída de 
proposito para ir de encontro aos desejos dos 
amantes de films de aventuras. Não obe¬ 
dece á psychologia dos caracteres, nem á lógica; 
limita-se a narrar tudo muito superficialmente. 
E no entanto, a gente adivinha certa poesia no 
film. 

Mas Allan Dwan entendeu não dever puxar 
pela belleza espiritual do thema. 

Como o adaptador, Walter Woods, só tra¬ 
tou de mostrar tudo muito, objectivamente. \ 

Aliás, a direcção de Allan Dwan nunca sug- 
gere mesmo. 

O idyllio de Charles Morton e Eeila Hyams 
é bonito. 

A luta final, tremendo conflicto em que en¬ 
tram centenas de homens, é sensacional; é um 
fecho adequado para os episódios que lhe ficam 
atraz. 

Ulrich Haupt é um villão “a la Von Stro- 
liein”. Pat Hartigan, Yvan, Einow e Arthur Sto- 
ne tomam parte. * 

Como film tfe lutas e aventuras satisfaz. 

Cotação: 5 pontos. — P. V. 
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CINEARTE 





(FIM) 


Foi esse isolamento, esse desprezo pela mul¬ 
tidão e pelos “parties” que provocou a primei¬ 
ra rusga séria entre ella e John. John é um tem¬ 
peramento alegre, jovial. Gosta de rir, de con¬ 
versar. Sua casa sempre foi o centro de reumao 
de lima "gang” das mais alegres. 

Greta desapprovou. 

Um dia ao chegar á casa delle, para o jan¬ 
tar, esperando encontral-o só, e ao contrario, 
dando com elle no meio de um grupò de convi¬ 
vas barulhentos, a sua indignação foi tanta que 
voltou para sua casa. 

Na manhã seguinte John chegou ao seu 

camarim estourando de raiva. 

“Si Miss Garbo telephonar diga-lhe que 
não estou aqui — gritou elle ao seu secretario. 

E retircu-se. Uma hora mais tarde voltou. 
“Miss Garbo telephonou?” 

“Não, Mr. Gilbert.” 

“Muito bem. Si o fizer não estou aqui. Di- 

ga-lhe qúe não vim hoje. ” 

Outra sahida. Meia hora depois voltava 

elle. 

“Telephonou?’’ 

“Não.” 

“Chame-a ao telephone.” 

Reconciliaram-se. Fizeram-se mutuas pro¬ 
messas. Mas as suas relações foram afrouxân- 
dc gradualmente. 

E ainda não faz muito tempo ambos chega¬ 
ram a conclusão de que o casamento não fôra 
feito para elles. O seu imprevisto casamento 
cem Ina Claire não feriu Greta Garbo. Ao ser 
interrogada a respeito perguntou: 

“Que podia eu ter para dizer? Espero que 
sejam muito felizes. John é meu amigo sincero. 

Ha qualquer cousa mais do que uma simples pai¬ 
xão pela solidão nessa conhecida aversão de 
Greta pela turba. E’ uma esnecie de medo — 
medo de não ser comprehendida. medo de sei 
ridicularisada. Ella esconde-se até mesmo das 
"extras", no seu "set”. Qualquer psycho-ana- 
lysta dirá que isto é devido a alguma expenen- 
cia triste de sua infancia, uma infancia de que 
ella recusa falar. 

Quando ella chegcu pela primeira vez a 
Hollywood, sem vintém, desconhecida, enrola¬ 
da no costume barato que durante vanos mezes 
foi a sua unica “toilette”, todos lhe procuraram 

ser agradaveis. . 

A Cinelandia é uma terra admiravel; todos 

os seus filhos se sentiram chocados diante do 
seu amor á reclusão. A reclusão é a unica cousa 

que Hollywood teme. 

Max Ree, costureiro dinamarquez, conhe¬ 
ceu-a então. Pouco depois, ao retirar-se para a 
Europa, antes de embarcar, disse a uma joven 
scenarista do studio da M. G. M.: “Peço-lhe 
que se interesse pela Miss Garbo. Ella não co¬ 
nhece ninguém aqui. Está como que isolada. 

A jcven apiedou-se da estrella sueca. Di- 
rigiu-se ao seu camarim, um dia. e lhe disse: 
“Terei muito prazer em lhe fazer uma visita 
qualquer dia destes”. “Será um prazer immen- 
so”. disse Greta. “Faremos, qualquer cousa pa¬ 
ra passar o tempo. Que é que você gosta de fa- 
»» 

zer? 

, “Gosto de dormir”. 

“Bem. Em tedo o caso poderemos dar um 

passeio e tomar chá”. 

“Mas eu não gosto de tomar chá”. 

“Então passearemos”. 

“Eu também não gosto de passear . 

A pequena não punha o coração nesses con¬ 
vites, de modo que deu por findos os seus es¬ 
forços. 

A maior diversão de Greta Garbo é o Cine¬ 
ma . Ella sempre combinou o prazer com os ne¬ 
gócios . Proximo ao seu hotel existe um modes¬ 
to cinema. Ella o frequentou tres vezes por se¬ 
mana durante pouco mais de um anno. Ia sem¬ 
pre só. no seu casaco de homem, as al?as do cha- 
péo do feltro cahidas sobre o rosto e oculos escu¬ 


ros. Um dia descobriram-na. Greta foi mais 

uma vez: depois nunca mais. , 

Que haverá da verdadeira Greta Garbo 

dentro desta creatura solitaria? 

Uma sueca ignára, muito plastica emocio¬ 
nalmente devido a esta ignorância, e possuidora 
de um estranho poder de attrahir e seduzir os 
sentidos pelo contorno photographico do seu 
rosto, que suggere paixão pela sua so forma, 
como o de Mary Pickford suggere pureza por 
ser modelado nas linhas-tradicionaes das Macio- 

Ou uma mulher de intelligencia profunda e 
grande inclinação para os negocios. que procura 
poupar-se esquivando-se do contacto com os 
seus semelhantes? 

Em quasi todas as personalidades ha um 
traço dominante. Em Greta Garbo é a sua ha¬ 
bilidade. ou antes a sua necessidade de ficar so. 

Ninguém conhece Greta Garbo. Seria uma 
deshonestidade alguém affirmar que a conhece. 
Vários jornalistas, no entanto, já o affirmaram. 
Houve um que, se atreveu a escrever sobre as 
suas idéas e opiniões, seus gostos e desgostos. 

O artigo dizia que ella adorava os passaros. Os 
cães. Os cavallos. E as flores. 

Greta leu. Indignou-se. 

Indignou-se. 

Ninguém a conhece. Um jornalista que 
com ella topou, confessou que a impressão mais 
forte que ella deixa na gente é a do seu rosto 
muito branco, indescriptivelmenta triste. 

Escutemos este jornalista: Quando termi 
nei a minha tarefa de colher dados exactos, que 
me orientassem num estudo a seu respeito, dese¬ 
jei ardentemente conhecel-a. Senti que ella me 
seria como uma inestimável amiga. Muitos co¬ 
nhecidos m’a haviam pintado como uma igno¬ 
rante .Mas cheguei a concluir que só uma mu¬ 
lher muito elevada poderia parecer tão embru¬ 
tecida como diziam que ella era. 

Dizem que ella é geniosa. -Mas eu acho que 
ella só o é quando lhe faz bem o ser geniosa . 

Dizem que é exquisita. mas afinal todas as 
suas exquisitices se resumem em querer ser ella 
mesma, amar a solidão e não representar fora 
do studio. O quadro delia que ainda hoje nao 
se desfez na minha retina representa-a alta. del¬ 
gada, envolta num casaco grosso, os cabellos ao 
sabor do vento, desnudando-lhe o rosto claro, 
sentada, só e immovel, na areia, olhando, sonha¬ 
dora, horas e horas, o mar intranquillo. 

A sua infancia deve ter sido muito cheia de 
soffrimentos. Quaesquer perguntas sobre o seu 
passado provocam-lhe o mesmo olhar profun¬ 
do, como si os seus olhos tivessem a faculdade 
de olhar para dentro. Vi idêntica expressão nos 
olhos de Chaplin, quando alguém lhe lembrou 

os seus dias de Londres. 

Tudo o que se sabe a seu respeito é que nas¬ 
ceu em Stockolmo. capital da Suécia, em 1906. 
Havia uma irmã a quem ella amava extremada- 
mente. cuja morte, ha um anno, mais ou menos, 
lhe provocou o mais terrivel soffrimento. Um 
irmão, também. Uma mãe sobre quem Greta faz 
cahir actualmente tudo o que lhe faltou nos seus 
primeiros annos. Eram gente pobre, de uma 
classe para a qual a educação é luxo. E, no en¬ 
tanto, a pequena que mais tarde seria famosa, foi 
bem succedida nos cursos que frequentou em va¬ 
rias escolas de Stockolmo. 

Revelou-se na sua fórma definitiva aos de- 
zeseis annos, quando entrou para a Academia 
Real de Arte Dramatica Nils Asther. que a 
conheceu então, disse que ella nunca chegou a 
• trabalhar no palco, na Europa. Era apenas 
uma leitora e estudante. Nessa Academia foi 
que ella encontrou a figura que lhe traçaria a 
vida, a estranha e sombria figura que ainda ho¬ 
je se move atraz de cada acto da sua existência. 
A dominante figura do seu destino — Mauritz 
Stiller. 

O romance de Greta e John Gilbert, que tan¬ 
to impressionou o publico acostumado a vel-os 
em abraços apaixonados na téla, foi um romance 
tempestuoso, povoado de incertezas. Justamen¬ 
te um romance da especie dos que Elinor Glyn 
gosta de escrever. 


Com Stiller a cousa foi differente. 

E' fóra de duvida que ella adorou o dire- 
ctor suéco com uma devoção de escrava. Elle 
era o mestre. Sem questionar seghiu-o a uma 
terra estranha. Sem hesitar, obededa cégamen- 
te ás suas ordens. Quando as suas idéas artís¬ 
ticas e os seus esforços principaram a falhar nos 
Estados Unidos, ao passo que o trabalho delia 
entrava a ganhar applausos do publico yan¬ 
kee ”, ella ainda tentou seguil-o de studio a stu¬ 
dio e com elle regressar á Europa. Elle foi o 
primeiro a não consentir neste sacrificio. Nessa 
occasião ella deixaria o bello e impetuoso Gil¬ 
bert á uma só palavra do mestre. O seu proprio 
trabalho ella o modelava de accordo com o que 
elle lhe ensinára nos poucos films que ambos 
fizeram na Suécia. Consultava-o a cada passo. 

Em Hollywood, Stiller sempre se mostrou 
o mais estrangeiro e altivo dos directores estran¬ 
geiros. As suas feições lembravam caricaturas 
da escola ingleza. Era um homem intelligente, 
de uma cultura vasta, literaria e artistica, de 
uma imaginação fascinante. 

Stiller era feio, mas tinha miolos. Greta 
comprehendia-o e admirava-o. Houve mais al¬ 
guma cousa, além disso, entre elles. O seu po¬ 
der sobre ella fugia a qualquer explicação ló¬ 
gica . 

Ella nunca teria entrado em Hollywood, 
sem o seu auxilio. Ninguém a queria. Louis B. 
Mayer, chefe da M. G. M., queria os serviços 
de Mauritz Stiller, o director cujos films produ¬ 
zidos na Suécia todos admiravam. Mas Stiller 
recusou-se a acceitar qualquer contracto sem 
Greta Garbo. Após algumas discussões Mayer 
deu á pequena desconhecida um pequeno contra¬ 
cto, só para satisfazer ao director. 

Stiller, incapaz de se amoldar á technica 
cinemática norte-americana, foi um tremendo 
fracasso; Greta, que Mayer fôra impellido 
a engulir como excesso de bagagem, deu-lhe 
fortunas. 

De qualquer maneira foram dois os suecos 
dollars. tremula, amedrontada, infeliz; mas obe- 
que chegaram a Hollywood — Stiller e Garbo . 

A pequena, embrulhada no seu costume de dez 

diente ao homem que adorava. 

E’ divertido hoje, contemplando a omnipo¬ 
tente estrella em que ella se transformou, re¬ 
lembrar o modo como o “lot” da M. G. M ^ re 
cebeu Greta Garbo no primeiro anno. As ‘ ca- 
meras” nunca funccionavam para ella. Só a uti¬ 
lizavam em photos de publicidade. Posava pa 
ra “trues” photographicos. Posavayao lado de 
novos modelos de automóveis e visitantes sem 
importância. E assim mesmo, quando estas pho- 
tographias iam ter ás mãos de Pete Smith, che¬ 
fe do Departamento de Publicidade, o destino 
mais certo que as esperava era a césta de papeis 
imprestáveis. 

Greta limitava-se a dizer: “Quando eu for 
uma grande estrella não tirarei photographias 
apertando as mãos de “boxers”. E ella tem 
cumprido esta promessa. Quando tiravam estas 
photographias no studio, formava-se logo um 
grupo de homens — electricistas, operadores e 
artistas. Qualquer outra pequena mais bella e 
mais importante podia trabalhar o dia inteiro 
em idêntico mistér que ninguém parava para 
olhal-a. Com Greta a cousa era outra. Era ella 
apparecer e logo a cercavam os homens, envol- 
vendo-a num circulo de olhares. Ninguém sa¬ 
bia explicar... 

Os cabelleireiros conheceram-na bem e, 
aliás, muito desfavoravelmente. Quem era ella» 
uma estrangeira desconhecida, para sentar di¬ 
ante do espelho e desfazer os seus melhores tra¬ 
balhos com um monotono: “Não gosto”? En¬ 
tretanto, elles não paravam; continuavam a 
penteal-a e despenteal-a. Até que um dia che¬ 
garam ao seu “bob” actual, que tanto lhe realça 
a belleza e que tantas imitações, nos tres conti¬ 
nentes, tem provocado. 

Monta Bell foi o primeiro “yankee” que viu 
as suas possibilidades. Stiller lutava pela sua 

própria existência; nada podia fazer por ella. 
Monta Bell com a sua forte experiencia pa- 

(Termina na fim do numero) 
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O Palhaço 

(FIM) 

cinho estrábico que mordia desesperadamente 
um charuto de cincoenta centavos 

Depois de um momento de reflexão — di* 

j-igindo-se a mim. explicou: 

_ “Mister Guilherme! Quando a camara 

começar — dê uma volta completa sobre si 
me§mo. E quando ella avançar para “close-up”. 

Tique de perfil ... 

Estranhei aquillo Dar uma volta comple¬ 
ta sobre mim mesmo. E quando a camara avan¬ 
çar _ ficar de perfil. .. Estava muito vago. .. 
Quiz saber sobre as expressões do rosto t- si 

devia falar... rir .. chorar... 

_“Oh! Nada disso, homem de Deus! Fique 

como quizer — porque estamos aqui fazendo 
uma prova photographica da roupa do palhaço 
que vae começar a trabalhar amanhã!” 

Senti um calafrio de vergonha e indigna¬ 
ção. Tive impetos de avançar para as camaras 
e estraçalhar tudo. E pela primeira vez, ha 
muito tempo, duas lagrimas sulcaram a maauil- 
lagem do meu rosto — emquanto eu pensava o 
que no dia anterior “Cinelandia” e o “Times” 
haviam publicado sobre “FOME”... 

Hollywood, 26 de Julho de 1929 
OLYMPIO GUILHERME. 

N. da R: Faz lembrar aquellas outras pro¬ 
messas a Lia e Olympio, só para arrancar-lhes 
os celebres telegrammas de desmentido áquellc 
conhecido artigo da “Noite , todo verdadeiro... 

De São Paulo 

(FIM) 

E’ bem possível que o publico aprecie este 
film. Porque, além de tudo, elle tem scenas si¬ 
lenciosas e com letreiros. A sua parte falada 
não é secca e enfadonha e, além do mais, offere- 
ce opportunidade de se ver a belleza inconfundí¬ 
vel da Betty Compson e a sympathia de Richard 

Barthelmess. . 

A direcção de Frank Lloyd é assim. Nao 

offerece nada de novo. 

Vão ver um perigoso “gangster” tornar-se 

uma especie de Al Jolson de Barra Funda... 
Bom divertimento. Mas film soffrivel. 



(FIM) 


beijo de que a minha presença a privara 
“Bom, minha adorada, vou me retirar. 

“Ah! isso é que não! atalhou Ina. Estou 
sendo entrevistada e você vae ficar aqui. 

“Entrevistada, a que respeito? inquiriu 
John. 

Sobre o amor, querido” 

“Isso é uma coisa de que não falamos, dis¬ 
se John para ? jornalista. Ha coisas em que 
mesmo â gente de cinema tem o direito de ver 
os seus desejos respeitados. Essa é uma d’ellas . 

“Eu vou dizer também uma coisa que sei 
não agradará a Johài, interveiu Ina Eu me sen¬ 
tirei ainda mais feliz quando o film de John es¬ 
tiver terminado e elle houver feito uma visita 
ao barbeiro para voltar a parecer de novo uma 
creatura humana. 

"Contemplando-o neste momento, seria 
alguém capaz de duvidar de quanto o amo? Des¬ 
de que o conheci essa barba nunca foi feita e 
esse êabello não encontrou uma tseoura. Isso 
prova que o meu amor por elle não fica apenas 
na epiderme” . 


John remexia-se na sua cadeira. Eu perce¬ 
bia claramente o seu desejo de me ver pelas 
costas; assim procurei prevalecer-me da oppor¬ 
tunidade, julgando que elle consentiria que Ina 
respondesse a uma derradeira pergunta. Era o 
seguinte: 

“Como foi que John falou, quando a pediu 
em casamento?” 

Vi o punho cerrado de John descer sobre o 
braço da poltrona e ouvi: 

“Fóra d aqui, já! ” bradou elle. 

E emquanto fechava a porta por onde me 
punha ao fresco, relanceei de soslaio e vi Ina 
nos braços de John. 

Quanto não daria um produetor por aqucl- 
la scena!... 


De Hollywood para você... 

(FIM) 


Burns. seu editor, disse-me que aquillo não era 
annuncio... Ora! ora!... 

Agora é o tempo da tal mania da dieta. 
Dezoito dias de dieta, é a ultima de Hollywood. 
Todo mundo desta cidade quer emmagrecer. 
Seguir a moda e nada mais. No entanto, aquel- 
les que justamente precisam, como Chico Boia, 
Walter Hyers e talve? mais de uma duzia del- 
les, comem como ninguém. 

“The Love Parede’* uma opereta que a 
Paramount está fazendo, parece uma torre de 
Babel. No “elenco” existem um italiano. Al* 
bert Roccardi; um Slovaco. Anton Vaverka; 
uma filha de Hespanha, Marita Voya; e um ca¬ 
nadense. Frank Martin, e o astro que é Maurice 
Chevalier. francez. Tudo gente nova, quasi. 
Tem mais 14 entre americanos e inglezes. Os 
outros são: o director allemão, Lubitsch; histo¬ 
ria húngara, Vajda; e por ahi em diante. 

Richard Arlen alem de astro, é também 
prefeito do Tuluca Lake, e emquanto que o 
Charles Farrell é o chefe de policia. Eu ainda 
acabo fazendo uma arruaça neste Lake, somen¬ 
te pelo prazer de ser preso pelo Charles e solto 
pelo Arlen. Deve ser interessante não? 

Melhor do que ser atropelado pelo auto de 
Mary Astor, como me ia suecedendo um dia 

destes no Vine Street. 

Stepin Fetchit é aquelle preto engraçado, 
conhecem? Aquelle do Follier. Elle chega a 
Fox para trabalhar, flbhduzindo um auto, e seu 
chauffeur vem ètn «tita. Vi isto um dia, nao 
sei se é sempre asálitt. Pode ser! . 

Ha tanta couaa idiôta nesta cidade, incluin¬ 
do a de Gloria Swâtiáort comprar passagem pa¬ 
ra ir a Europa tfti Vèa áfe lr ao Brasil... 

Maior idiotismô k á exhibiçâo de films fa¬ 
lados em INGLEZ tto Brasil. 

Não comprehendi ainda Lily Damita. Um 
dia. encontrei-a no Hollywood Blvd. Falamos 
durante meia hora. em pé, numa esquina.- Nada 
de preconceitos. Entre outras cousas, pergun¬ 
tei-lhe sobre o noivado ou namoro com o Prín¬ 
cipe Louis Fernando. 

Ella abaixou a cabeça, escondendo-a sob seu 
chapéo de abas largas, e quasi timida (!) res¬ 
pondeu-me que elle tinha ido para Argentina, 
ganhar dinheiro, e que em breve voltaria Ca¬ 
sava-se ou não? “Quem sabe Senhor Mari¬ 
nho...” . . , , 

Ora! Dois mezes depois, mdo tomar cha 

em sua linda casa de apartamento (perguntem 
ao Gonaaga) voltou o assumpto a baila. O re¬ 
sultado é differente. "Que casar o que! Lily nao 

se casará assim ião depressa... 

Ahi o tem... como é que um homem aca¬ 
ba bebendo chá sem assucar. 


Cinema 


de Amadores 


(FIM) 


OS FILTROS, O IRIS E AS MASCARAS 


“Mascaras de papel preto”: — Redonda, Re¬ 
donda franjada, Binocular, Oval, Retftangular 
franjada, Oval franjada, Coração, Copas, Paus, 
Espadas, Fechadura, Estrella, Diagonal, Cruz. 

“Mascaras de Celluloide Matte: — Redon¬ 
da, Redonda franjada, Oval. Oval franjada, Re- 

ctangular franjada. ■ 

“Mascaras de Celluloide Claro : (°s 

mesmos formatos que para o Celluloide Mat¬ 
te) . H 

“Mascaras de Celluloide Amarello : 

(Como as de Celluloide Matte ou Claro). 

“Mascaras de téla fina de arame : Sem 
abertura, Redonda. Oval, Cópas, Rectangular. 

“Mascaras de seda branca”: — (Como as 
de Celluloide Matte). Inclua-se uma sem aber- 
tura. 

“Mascaras de seda preta”: — (Para sub¬ 
stituírem as de téla fina de arame conforme o 

gosto). 

Essas mascaras que ahi ficam irão dar um 
valor inapreciável ao film do amador, quando 
usadas no momento em qué o scenario as requer. 

Em resumo, é applicado as mascaras de¬ 
vidas, e usando o íris çonvenientemente, que o 
amador irá desenvolver consideravelmente a 
sua technica, sem invadir o campo dos “trues , 
que é uma coisa muito differente do que ahi fi¬ 
ca, e, ainda por cima. milhões de vezes mais dif- 
ficil de ser abordada pelo Cinema de Amadores. 

CORRESPONDÊNCIA 

LINDOLPHO OLIVEIRA (Porto Ale¬ 
gre) — o endereço que você deseja é o seguin¬ 
te: De Vry Corporation, 1111 Center Street, 
Chicago Illinois. Escreva e disponha. 

ANTONIO ALMEIDA JR. (Parahyba) 
— Seja bem vindo. Mas olhe: não respondo a 
ninguém a não ser por intermédio de CINE- 
ARTE; o que você pede. portanto, é impossi- • 
vel. Quanto ás montagens, isso é uma questão 
de pratica, antes de mais nada. Collando-se pa¬ 
pel de parede sobre um tabique de madeira, e 
dispondo mesas, cadeiras, e cortinas de cretone 
bem vivo. quanto ás cores, dá-se a impressão de 
que se está n’um salãosinho elegante. O fundo, 
nas montagens, deve contrastar quanto ás co 
res. com o assumpto a ser photographado. 
to á maquillagem veja a “Questão da Maqmllt- 
gem” aqui mesmo publicada, ha tempos. Aliás 
espere um pouquinho, e falarei sobra isso, pro¬ 
ximamente. _ , , . 

MESSIAS MOREIRA (Bebedouro) — 
Mas escute: o film Pathé-Baby não é de 16 mil- 
limetros! Foi um pequenino descuido seu, mas 
não tem nada. Si é como você diz, creia que me 
sinto feliz, e dê inicio á filmagem para que eu 
possa dar a noticia do seu trabalho, aqui no CI- 
NEARTE. Tenha cuidado com o iris, si a sua 
camara é Pathé, mesmo, e veja si arranja as len¬ 
tes addicionaes Pathé-Baby para “close-ups a 
1 metro de distancia. Os reflectores não me 
parecem sufficientes. E muito pouco. Isso que 
diz não póde dar cousa alguma. Apresente aos 
seus amigos as minhas saudações. 

LAERTE SILVA (Collina) — Não tem 
de que! Estou aqui para isso. A De Vry não tem 
representação. O endereço, nos E. Unidos, é 
1111 Center St., Chicago, Illinois. O que se 
póde é encontrar uma ou outra espalhada, nos 
commerciantes a varejo. E* melhor eu proprio 
indagar disso e então lhe communicar não acha? 
Vou perguntar a varias casas d’aqui, e então lhe 
direi o resultado. Tenha um pouquinho de pa¬ 
ciência . 

AMADEU (Rio) — O Gonzaga trouxe 
muito material para esta secção. Já existe em 
16 millimetros todas estas producções a que se 
refere 

HENRIQUE COUTO (Rio Grande) — 
Não é gentileza, propriamente. Eu quero é que 
os amadores collaborem commigo. Volte 
breve. 

SÁTIRO BORBA (Porto Alegre) — O 


fóco. O appârelharttetiRy completo de masca- (Termina no fim do numero), 

ras para amadores <ftVc tomprehender: 
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Estou á tua disposição, Robert, mata-me, si que¬ 
res! 

Petreo, arroxeado de cólera. Robert a olha 
firme, como si o coração se lhe tivesse parado. 

__ Reconheço o meu crime» Robert. Que 
pretendes fazer de mim? 

— “Nada! diz elle seccamente.- 


. ,— v rT-, A saber quem é essa mulher heraldica, loura, d e 

A (^ A I — ? I /\ aprumo senhoril, que deseja falar com L 1 -T 1 , 

-L V. X X— ( j ona luxuoso alcouce. Causa asco a nobre se¬ 
nhora esse contacto com gente de baixa casta, 
(FIM) ignominiosa e insolente. E' preciso ter coragem, 

soffrer esse transe vergonhoso para resalva de 

de esoia-o de soslaio, ansiosa por conhecer o S ua honra e felicidade do mando, que pora 

move?daquella mensagem. A carta diz assim: deste mundo deve ter conhecimento aq 

“Robert foi para Singapura e estará fóra carta maldita. 

Preciso falar comtigo e espero que As humilhações a que a expõe a cmneza, 

faltes. Estou desesperada e não respon- malvada e insolente, são innumeras. Por fim, 

já cansada de torturar a pobre mulher, espezi¬ 
nhada em sua dignidade de branca naquelle an¬ 
tro de baixa mestiçagem, atira-lhe Li-Ti a car¬ 
ta ao chão, para que ella, a orgulhosa ingleza 
neste momento rebaixada áquelle extremo infe 


toda a noite 

não me m 

derti pelas consequências. — L. 

Apesar da fatal influencia que L^ Ti exer¬ 
ce sobre o caracter do inglez, sciepte do conteú¬ 
do da missiva, desprende-se Geoffrey dos bra¬ 
ços da chineza. para ir ao encontro da frágil e 
bella esposa de Robert. 

Ao defrontar-se com Geoffrey, mais trio e 
indiferente aos seus appellos do que ella P 
pria suppunha. Leslie. toda nervosa tenta .m- 
da lembrar-lhe o passado amor. ashorasdefe 
licidade já mortas, os beijos e carinhos transfo 
mados em meras recordações. Depois, crescen¬ 
do de indignação, exproba-lhe o acto igno 
trocando-a, a ella, por uma mulher de cor, des 
interessante e vulgar. 

A cada explosão de cólera de Leslie, res 
ponde Geoffrey com uma phrase de desdem, e 
por fim. quando vae sahir. repete-lhe a injuri, 
que momentos antes lhe atirara a rosto. 

— Comprehendes? E a ella, L 1 -T 1 , que e 

prefiro! 

Neste momento. Leslie, tresloucada, corr 
á estante de armas do marido. Surge com ui 
revolver: Sôa o primeiro tiro secco. rispi:. 


(FIM) 

a ostentação, sob qualquer aspecto, inclusive 
pelas pretenciosas vivendas tão de gosto em 
Hollywood. A sua casa no morro Los Feliz e 
relativamente pequena; dez ou doze comparti¬ 
mentos de tamanho moderado, bem mobiliados 
e ornamentados de objectos escolhidos pelo seu 

proprio dono. 

Menjou possue um canzil de terriers e dois 
enormes papagaios da sua predilecção. 

Menjou é um espirito enthusiasta e que se 
deixa absorver inteiramente emquanto dura o 
seu interesse por qualquer coisa. Ha pouco tem¬ 
po tomou-se de ardores pela literatura russa e 
achou logo que havia ali vasto campo inexplo¬ 
rado . Para se pôr em condições de uma ampla 
comprehensão do assumpto, entregou-seao es¬ 
tudo do proprio paiz. do povo, das condições po 
liticas e da historia da Rússia, e tomou um pro¬ 
fessor que lhe dava lições da lingua slava no 
studio, nos intervallos das scenas. 

Polyglotta consummado, elle fala fluente- 


No dia seguinte Madame Crosbie é absol¬ 
vida. 

Em casa da famliia, á noite, celebra-se en 
tre pessoas intimas, a absolvição da accusada < 
a victoria do seu advogado defensor. Ao fim d; 
reunião, retiradas as principaes visitas, o advo 
gado Joyce chama seu amigo Robert Crosbie i 


MERNA KENNEDY... GUERRA AOS 
TALKIES! E NÃO E’ BESTEIRA... POR¬ 
QUE O CINEMA JA’ FALA PELO 
TELEPHONE... 


parte, para dizer-lhe que de honorários não lhe 
deve um ceitil, porém que tendo pago de seu 
bolso dez mil dollará para resgate duma car¬ 
ta que, si fosse dada a publico, ter-lhe-ia arrui¬ 
nado o pleito, deseja ser reembolsado apenas 
dessa importância. 

Apertado ante as perguntas de Robert, não 
pode joyce se eximir de revelar o movei dessa 
carta, cujo original, muito a contra gosto, entre¬ 
ga ao amigo. Robert lê o laconico documento e 
pasma de assombro. Leslie, a sua adorada Les¬ 
lie, lhe havia sido infiel!... 

Sahido Joyce, entra Leslie, a chamado do 
marido. Ao ver em mãos do esposo aquella pro¬ 
va irrefragavel do seu erro, sabe que é chegado 
o momento do seu verdadeiro e mais cruel jul¬ 
gamento: 

— Já sei que lêste esta carta, diz a mulher 
culpada com um leve tremer dos lábios. Sei que 
fui cruel, que fui trahidora, que fui perversa! 


Aquella noite, tendo obtido permissão ao 
carcereiro e com o dinheiro que Joyce, na au¬ 
sência do marido, lhe emprestara, vae Leslie ao 
bazar de Li-Ti resgatar a carta que, si fosse co¬ 
nhecida do publico, arruinaria a sua sorte no 
jury e poria o marido ao corrente de tudo, elle. 
Rcbert. que até ali. com tanta bondade, ao seu 
lado. não a abandonara um só instante. 

Ao entrar Leslie, toda velada, o bazar de 
Li-Ti. antro de prazer e vicio, aplethorado, 
áauella noite, de marinheiros, homens de aven- 





CINEMA DE AMA 
DORES 


Os filtros, o íris e as 
mascaras. 


preço e o mesmo aqui, ermo la. òo 
mesmo uma Sociedade de Amadores 
póde arcar com os preços da Kodak. 
A novidade de que você fala já sahiu, 
não foi? Olhe: para você ver que eu 
sou camarada, vou fazer uma chro- 
nica a seu respeito. 


epílogo de um 

ROMANCE... 


mente, controvérsias illusorias da 
vida. Coragem e riso são synoni- 
mos para Mabel. Teve-os por um 
instante e perde-os agora para sem¬ 
pre. O mundo, comtudo, desconhe¬ 
ce essas cousas e, mesmo em Holly 
wood, talvez ninguém saiba intima¬ 
mente o significado dessas palavras. 

Mas o mundo, e Hollywood, ap- 
parentemente sabem qual a origem 
que deu como causa o infortúnio da 
querida estrella. O que sente ella, 
lembrando-se do assassinato de Wil- 
liam Desmond Taylor? Isso influiu 
muito na consciência de Mabel por¬ 
que foi a ultima pessoa que chegou 
a vel-o vivo no momento. Se ella 
me disesse quem matou Taylor, eu 
não acreditaria. Se reflectirmos me¬ 
lhor, a nossa pergunta só póde ser 
uma: — Que podia haver de anor¬ 
mal entre Desmond e ella? Entrou 
para ver seu amiguinho. Mabel sem¬ 
pre teve muitos amiguinhos. Pouco 
depois, na mesma noite, alguém ma¬ 
tou-o. Que culpa lhe cabe? 

Outro crime impressionou-a pro¬ 
fundamente. Courtland Dines, um 
jogadoi de Denver, por questões de 
ciume, toi assissinado a tiros da re¬ 
volver pelo chauffeur que nutria 


mamou 


SCHERIN© 

acalma rapidamente as 

DOBES DD CABEÇA 

<2 nâo ataca o coração 
riem, causa sono ou 
sensação de calon 

Vv.vs de 10 e 20tabl. deQ^D 


A verdadeira causa de todas es¬ 
sas desgraças não cabe nem indire- 
ctamente a Mabel. Foi tola demais 
pratic/ir os dictames dos Corinthios 
da Biblia, no seu deciçio terceiro ca¬ 
pitulo que reza: — Fé. Esperança. 
Amor. Tres palavras, tres doces si¬ 
gnificados que se apoderaram da 
fraaueza e da bondade da infeliz es¬ 
trella para serem alyop de torpezas 
e injustiças. 

Mas que mal ha nellas? 

E’ bem triste proseguir. Mabel 
veiu a nós com a mocidade ainda em 
flor, com uma educação ainda in- 


QUER GANHAR SEMPRE NA LOTERIA? 


A astrologia offerece-lhe hoje a RIQUEZA. Apro¬ 
veite-a sem demora e conseguirá FORTUNA e FEJLiICI- 
DADE. Guiando-me pela data do nascimento de cada pes¬ 
soa, descobrirei o modo seguro que, oom minhas experiên¬ 
cias, todos podem ganhar na loteria, sem perder uma só vez. 

Milhares de attestados provam as minhas palavras. 
Mande seu endereço e 300 néis em sellos, para enviar-lhe 
GRÁTIS “ O SEGREDO DA FORTUNA ”. Remetta este 
aviso. — 'Endereço: Sr. Prof. P. Tong. Calle Pozos, 1369, 
Buenos Aires — Republica Argentina. — Cite esta Revista. 










completa. Entre nós surgiu virtual- 
mente e triumphou. Fez-se uma 
grande personalidade, uma estrella 
de renome, e uma encantadora mu 
lher. Pouco depois, passados os pri¬ 
meiros effeitos da bonança, veio a 
tempestade *. Ella cahiu no esqueci¬ 
mento e perdeu sua brilhante ima¬ 
gem ... 

Escandaio e tragédia se deram 
contra ella mas sobre sua cabeça 
não lhe pesa a menor accusação, a 
descortezia, o egoismo, o máo tem¬ 
peramento, a inveja, a traição. Na¬ 
da disso, nada de premeditações con- 
demnaveis, de malicia e de artifíci¬ 
os da vida. E’ isso muita cousa ja 
para a ‘*P ec l uena errante” que nun¬ 
ca conheceu ou premeditou-o. 

Os doutores prohibiram a entrada 
de quem quer que seja na confortável 
vivenda de Beverly Hills. E’ impossi- 
vel vel-a agora. Está muito doente. 
Mas quer o leitor saber o motivo? 
E’ que se alguém entra e lhe diz 

uma lembrança qualquer, a f ebre au ; 
gmenta e o desespero ataca-a. Até 
as flores dos seus amiguinhos tra¬ 
zem lagrimas no riso, mas um riso 
que lembra a morte.... 

Lew Cody, então, luta ardorosa¬ 
mente no sentido de salval-a. E 
mais uma luta de corações do que 
de sacrificios. Lew não quer per- 
del-a. Quer salval-a, protegel-a. In- 
felizmente, ha um tremendo desani¬ 
mo que não o deixa de lado. Não 
tem forças para proseguir. E nesse 
pé, ficam elles, cheios de desanimo. 
O romance entre o “homem-borbo¬ 
leta” e a “little clown”, teve o seu 
epilogo mais doloroso. 

Apenas restam, 'como cinzas de 
um amor perdido, as mais doces re¬ 
cordações de um passado fehz e ar- 
chitectado com risonhas esperan¬ 
ças ... 

Um sonho mais que se esvae... 
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MAGIC 

E O SUOR: 

MAGIC secca ó suor debapco 
dos braços. 

MAGIC tira completamente ò 

mau cheiro natural do 
suor. 

MAGIC evita ó uso dos antiqos 
suadoros de borracha 
nos vestidos. 

MAGIC é ó unico remedio para 

<5 suor aconselhado pe¬ 
los eminentes DI5 Couto, 
Aloqsio, Austreqesilo. 
Wemech. Terra. 

MAGIC 


VENDE-SE NAS BÔAS PHARMACIAS 

Pedidos e Prospectos: Caixa 433-RIO 



IMPRESSÕES DE 
HOLLYWOOD 

(FIM) 


REJUVENESCIMENTO 

PROGRESSIVO 

Uep. HARGREAVÊS & Cia. — Rua 
Sachet, 30 — Rio. Preço 10$000 in- 
clusive porte. 

CINEARTE 


Já falei de Olympio, mas ainda 
não tinha falado de Lia. Estes dois. 
aliás, ainda me darão assumpto para 
muitas chronicas. 

E desta vez tenho mais tempo e 
disposição para escrever. Ainda 
hei de dizer muita, mas muita cousa 
sobre elles. Olympio e Lia! O con¬ 
curso d a Fox que para todos os bra¬ 
sileiros foi considerado como um 
grande prémio, como uma viagem, 
ao paraiso e um caminho para fama, 
fortuna e bem estar! 

Ninguém quiz saber da falta de 
opportunidade, ninguém quiz saber 
da decepção que soffreram e dos 
maus momentos que passaram. Um, 
chamou-os de paralyticos de Hol¬ 
lywood! Outros aproveitaram a si¬ 
tuação para emprestar mais uma vez 
aos brasileiros este falso cunho de 
incapacidade. Um outro, influen¬ 
ciado por um falso jornalista che¬ 
gou mesmo a escrever uma offensi- 
va chronica sobre a Lia rindo-se das 
suas pretenções artisticas e julgan- 


do-a incomparável a uma extra dos 

studios americaos 

As lindas e estatuarias extras de 
Hollywood! Vão vel-asj vão ver 
mesmo as artistas as grandes estrel- 
las! Levei tres horas a abanar o meu 
amigo Dante Orgolini de São Paulo 
e gastei dois vidros de ether para 
fazel-o voltar a si do collapso que 
teve quando viu Joan Crawford, a 
extraordinária formosura de “Pe¬ 
quenas de hoje” e dos “orime^nc 
planos” de “Rosie Marie”... 

Dante viu uma pequena de gestos 
abrutalhados, queimada, cheia de 
sardas falar grosso, a comer em pé, 
tomates e cebolas, e não queria acre¬ 
ditar em que fosse Joan Crawford. 

Lia, ajudada por Julio de Moraes, 
fez “Alma Camponeza” e Olympio 
está dando os últimos retoques a 
“Fome", film de que muito se fa¬ 
lará a ; nda. 

Olive Borden, num dia destes, a 
commentar espontaneamente o tra¬ 
balho deste par de brasileiros, disser 
_ Isso não é formidável? Mara¬ 
vilhoso? Os brasileiros devme ser 
um grande povo porque vejo que 
não se dão por vencidos. 

E ambos vão continuar. Os pró¬ 
ximos films de ambos serão falados 
também e Olympio chegou a me 
convidar a auxilial-o no scenario. 
Lia fará “O preço de uma brinca¬ 
deira”. Vão produzir mais alguma 
cousa e depois irão para o Brasil. 

Querem ter mais nome, mais poei¬ 
ra é fama de Hollywood porque es¬ 
tão convencidos de que no seu pkiz 
não podem ser prophetas. Eu não 
gosto de provérbios, mas tive que 
usar este. Entretanto elles estão er¬ 
rados. Já lhes falei do concerto 
actual dos brasileiros sobre os films 
e trabalhos de nossa terra. Sou con¬ 
tra a producção de films brasileiros 
aqui em Hollywood, porque difficil 
ou raramente poderão apresentar as¬ 
sumpto ou ambientes brasileiros. E 
nós precisamos de Cinema para na- 
cionalisar o Brasil para o Rio conhe¬ 
cer S. Paulo e S. Paulo conhecer o 
Rio, para o Sul conhecer o Norte e 
vice versa, para incentivar o exerci- 
cio militar e os sports com films 



LEIAM 


ESPELHO DE LOJA 

de 

ALBA DE MELLO 

nas livrarias. 
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PROGRESSO 


era sexualismo, era mulher numa 
fórma nova e dominadora. Não era 
uma flapper; não era uma cocotte. 
Era uma mulher differente, adorá¬ 
vel, attrahente como um iman; uma 
mulher que suggeria todas as deli¬ 
cias da carne sem provocar a con- 
demnação nem o ridiculo. Era a 
Tentação feita visivel. 

Greta Garbo era differente, e as 
bilheterias começaram a provar a 
paixão do publico. Os exhibidores 
pediam films da artista sueca e o 
seu clamor augmentava a cada nova 
producção. 

0 espanto dominou a Cinelandia. 

Que fizera ella para se tornar uma 
grande estrella? Não era formosa. 
Não sabia nada de Cinema; não ti¬ 
nha experiencia. (Elles esqueciam 
a figura de Stiller, que a treinara du¬ 
rante annos e annos, justamente pa¬ 
ra este resultado). 

Ella era uma mulher pouco intel- 
ligente. Era uma mulher commum. 

Mas quando a viam na tela fica¬ 
vam mudos de espanto, como si de¬ 
frontassem um milagre. 

Que succedera? 

Diariamente, quando sae do stu- 
dio, ella vae directamente para casa 
e cae na cama, exhausta. 

No “set”, entre duas scenas, ella 
dorme a somno solto em qualquer 
cadeira. Queixa-se continuamente de 
frio. Procura sempre estar perto de 
um aquecedor. 

Eu acho que a resposta é esta: é 


deste genero, para fazer lembrar a ce pessoalmente? Ainda é mais bo 
nossa historia, para enthusiasmar o nita!... 
trabalho dos brasileiros, para termos 
mais orgulho de nossas cousas, para 
dar mais amor ao que fazemos, pa¬ 
ra consagrarmos o sentimento da 
mulher brasileira e dar iniciativa a 


GARBO — O MYSTE- 
RIO DE HOLLYWOOD 


ra descobrir gente para a téla deu- 
lhe o primeiro ‘‘test" cinemático. E 
pouco depois dava-lhe o principal 
papel feminino em “Laranjaes em 


Ao fechar esta chronica, o Mari¬ 
nho me trouxe um exemplar do “Los 
Angeles Times” com este grande ti¬ 
tulo na primeira pagina: “Gladys 
Brockwell Morreu num desastre de 
automovel". 

Olhando, pela janella, as pontas 
dos edifícios do “Security Bank" e 
do “Bank of Hollywood”... come 
cei a pensar nessa artista que come¬ 
cei a ver nos velhos films da Uni¬ 
versal e que teve aquelle repertório 
lindo sempre ao lado de William 
Scott. Era impossivel que elles não 
se amassem de verdade, para fazer 
aquellas scenas com tanto sentimen¬ 
to amoroso! Gladys ultimamente, ap- 
parecia com a cara cheia de massa 
no “O Cordunda de Notre Dame" ou 
num film secundário da “Poverty 
Row", mas ainda tinha admirado- 
res. Mas o Marinho interrompeu- 
me: 

— Gonzaga, você já viu Carol 
Lombard em ^High Voltage” com 
William Boyd? Está ahi uma gran¬ 
de estrella que surge: Você a conhe- 


ILLUSTRAÇÂO 


REVISTA MENSAL ILLÜS 


TRADA 


COLLABORADA PELOS ME¬ 
LHORES ESCRIPTORES E 
ARTISTAS NACIONAES E 
ESTRANGEIROS. 


Flôr”. Dahi por diante a sua subi¬ 
da foi rapida e inevitável. Qualquer 
cousa nella dominára a imaginação 
popular. Era paixão, era romance, 


t Esmalte - Cteme 
...Cldua de Colonia 
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que ella gasta uma energia extraor- j 
dinaria, todo o seu fogo interior di- | 
ante da camera. A, ella e tão somen- ; 
te á ella, a camera, dá, Greta Garbo : 
tudo o que recusa aos sêies huma¬ 
nos. Diante delia desapparecem os 
seus receios e temores. Como ou¬ 
tras grandes artistas ella dá-se m 
teiramente ao seu trabalho; e quan 
do se arranca delle fica esgotada 
com a sua vitalidade gasta. 

Duse e Bernhart são dois perfei¬ 
tos exemplos do mesmo genio dra¬ 
mático que anima Creta Garbo 
Os seus companheiros acham air- 
ficil trabalhar ao seu lado. Ella nun¬ 
ca ensaia uma scena. Ella decora os 
seus escriptos, vertidos para o sueco; 
estuda e se assenhoreia de cada si¬ 
tuação e de cada scena; sabe exacta- 
mente o que quer fazer e nao deseja 
gastar as suas energias emotivas em 
repetições monotonas e desanimado- 
ras. Não faz exigências, não discute 
ângulos faciaes, não exige primei- 
ros planos. 

Esta é Greta Garbo, a artista cujo 
successo vertiginoso elevou em treí 
curtos annos o seu salario a tres 

mil dollars semanaes. 

Agora consideremos Greta Garbo, 
a representar. Muito se tem dito a 
este respeito. Esta phrase famosa 
tornou-se, um complemento, quasi, 
do seu nome. “Vou já para casa”. 

O tremendo poder da phrase im- 
mortal de Greta Garbo reside no fa¬ 
cto de não ser uma simples ameaça, 
embora todos se tenham convencido 
disto com algum esforço. A cousa 
passa-se mais ou menos assim * Os 
chefes da M. G. M. pedem-lhe pa¬ 
ra fazer qualquer cousa que ella não 
approva artisticamente. Elles deci¬ 
dem estrellal-a num film que ella — 
e ella é o seu unico juiz — conside¬ 
ra um perigo para a sua carreira. 

“Vou já para casa”, diz ella. 

Por casa ella quer dizer o Mira¬ 
mar, um hotelzinho das Palisadas, 
^ em Santa Monica, onde ella mora 
desde que chegou a Califórnia. 


LIVROS ENCADERNADOS 


Gustave Flaubert - "Par les champs et par les greves”. 

Pierre Loti — “Madame Chrysanthème . 

Pierre Loti — “ Vers Ispahan” ..• • • • • • • •;. . 

Edouard Lockroy — “Au hasard deJa vi^ . 

Pierre Louys - “Les chansons de B.ht.s . 

Edouard^ Estaunié”— infirme ' aux' ntains de .umiére”. 

Edouard Estaunié - “Les choses voient .. . 

Edouard Estaunié - “SoUrtdes" . • • • • •" '' Bas , èvre .. ‘ 

Maurice Barrés—-“ Les diverses famU.es spintuel.es de La France” 

Jean de Gourmont — La toison d or . . 

Camille Mauclair — “Eleusis” ••••■•■ •;;;. . 

Camille Mauclair - “Prmces de '. es P rlt ,V. 

x Trt0 ;iipc _ “Le coeur ninombraDie . 

Contesse de Noail es Renan” . 

André Thérive - “Le voyage de M Renan .. • 

Pierre Mm Orlan - " Le chant de 1 e,u.pa 8 e . 

*** <*«„- . 

Jean-Jacques Brousson - Anatoie i ran v . 

Paul Gsell — “Propos d’ Anatoie France 

H. - G Wells (trad.) — “L’amour et M. Lewishara . 

Antonio Patrício — “Serão inquieto”. . .. 

Camille Lemonnier - “Le sang et les roses .. 

Pelo Correio mais 600 réis 
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Ou, quem sabe que ella não quer 
referir-se á sua patria? 

O momento de dizer esta phrase é 
qualquer momento. No meio de 
uma filmagem, como no nicio. Tan- 
to faz. A pessoa a quem se dirige 
pode ser Louis B. Mayer, ou qual¬ 
quer outro chefão, ou todos elles 

juntos. 

“Vou já para casa”. 

E si não cedem ella vae mesmo, 
aconteça o que acontecer. Ella 
abandonaria com a maior indiffe- 
rença tudo o que o Cinema lhe tem 

dado. 

A fama só lhe tem dado diffi- 
culdades com as quaes o seu tempe¬ 
ramento, ainda não se habituou. O 


dinheiro só tem valor para ser guar- 
dado. Para si o vil metal foi feito 
para lhe fazer a independencia, mais 
tarde. Não lhe dá muita importân¬ 
cia. Não o gasta com vestidos ri¬ 
cos, não usa joias, vive exactamen- 
te como vivia quando chegou a Hol¬ 
lywood; possue um unico automó¬ 
vel, modesto que ella tem como o 
mais rápido e • seguro do mundo. 

O grande successo que vem coro¬ 
ando a sua carreira é um meio.que 
conduz a um fim e não o fim. Ella 
enconomisa cada nickel afim de as¬ 
segurar a sua e a felicidade dos que 
lhe são caros. A sua maior ambição 
é viver a salvo dos aborrecimentos 
da vida moderna, longe de quem 
lhe possa dar desgostos. Não lhe 


ESTA’ A’ VENDA 


Si cada socio enviasse á Radio Sociedade uma 
proposta de novo consocio, em pouco tempo ella po¬ 
deria duplicar os serviços que vae prestando aos 
que vivem no Brasil. 
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...todos os lares espalhados pelo immenso território 
do Brasil receberão livremente o conforto moral 
da sciencia e da arte... 
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Summidades medicas, como os professo¬ 
res Miguel Couto, Rocha Vaz e outros, 
attestam a sua efficacia como o melhor 
producto de belleza. 

Limpa a cutis de todas as manchas, 
espinhas, cravos, pannos, sardas, etc., 
sem irritar a pelle; fixa o pó de arroz e 
realça a belleza! 

Toda a senhora ou senhorita, que preza 
o encanto de sua belleza, deve trazer 
sempre em seu toucador o CUTISOL- 
REIS. 

Para massagens, depois da barba, é o 
melhor; evita e combate as irritações 
produzidas pela navalha e garante aos ca¬ 
valheiros uma cutis sadia e perfeita. 


^ Vende-se em tendas as Drogarias, Phar- 
i macias e Perfumarias desta Capital e 
| do interior . 

| DEPOSITO EM S 

i Rua Conselheiro 
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causa medo o ter que deixar mais 
tarde o brilho, o excitamento e a 
gloria da sua posição de estrella. 

Certa vez foi ter ao lot uma linda 
loura chamada Eva Von Berne. 
Mas ella não foi das mais favoreci¬ 
das: encontrou Hollywood já muito 
cheio de louras. E preparou-se pa¬ 
ra bater em retirada. 

Antes de ir, porém, quiz realizar 
um sonho que sempre a dominára — 
conhecer pessoalmente o seu gran¬ 
de idolo, Greta Garbo. Si lhe fosse 
possível tornar a Berlim com este 
desejo satisfeito e com um retrato 
ntographado considerar-se-ia feliz. 

Um rapaz que trabalhava no set, 
e Greta soube disto e disse-o a 
: rande estrella. 

Greta aquiesceu. Desejou conhe¬ 
cer a sua formosa admiradora. En- 
ontraram-se. Conversaram. Ella 
animou-a. Disse-lhe: ‘‘Você estará 
melhor em sua casa. Em sua patria 
' °cê será mais feliz. Eu também 


uma vez pensei em voltar para a mi¬ 
nha patria". 

E accrescentou: ‘‘Terei immenso 
prazer em lhe dar um retrato auto- 
graphado". E sobre o retrato escre¬ 
ve: “A' Eva Von Berne, de sua 
amiga Greta Garbo’- . 

Eva encofraria qualquer retrato 
seu. Que não faria ella áquelle que 
lhe era offerecido pessoalmente pe¬ 
la grande Greta Garbo! Como vêm 
quando Greta rompe a sua reserva 
fal-o com dignidade verdadeiramen¬ 
te real. 

Mas em torno delia paira sempre 
uma dôr, um desejo ardente, uma 
nostalgia profunda. 

Talvez que ao dizer “Vou já pa¬ 
ra casa’- espere que lhe respondam: 
“A vontade". 

Ella tem combatido com successo 
o maior perigo que já ameaçou as 
estrellas estrangeiras de Hollywood 
— as historias más e impróprias. A 
menos que uma historia lhe agrade 


ella não dará um passo para a fil¬ 
magem . 

A sua habilidade para os negó¬ 
cios ella aprovou, quando conseguiu 
que John Gilbert a secundasse em 
“A Woman of Affairs”. Ella conse¬ 
guiu que o maior artista da actuali- 
dade trabalhe com ella num papel 
que muitos galãs despresariam. Se¬ 
ria o resultado do amor? Talvez... 
Talvez, também, fosse devido a sua 
habilidade para negocios. 

As costureiras do studio temem 
na. Para ella ou a toilette é perfeita 
ou não presta para nada. 

Uma vez ella interrompeu a fil¬ 
magem e retirou-se do studio. E só 
tomou ao trabalho quando o director 
resolveu deixal-a fazer o que queria. 

Ella come como um homem. A 
sua gargalhada é forte e commuci- 
cativa. Ha poucos mezes ella foi á 
Suécia .Foi; disseram que não vol¬ 
taria; mas voltou. Mas chegará um 
dia — que não está muito distante 
— em que ella irá e não mais vol¬ 
tará. 



Para todos ..., a melhor revista semanal, traz, em seu 
variado texto, photographias das mais recentes novidades 
mundiaes e bellissimas charges a côres. 








MUDARAM-SE OS ESCRIPTORIOS 

DO “O MALHO” 

Os escriptorios da Sociedade Anony- 
ma “O MALHO” mudaram-se para a 
Travessa do Ouvidor, 21, onde serão re¬ 
cebidas, com a attenção de sempre, as or¬ 
dens de seus annunciantes, agentes e lei¬ 
tores . 

As officinas, porém, como a Redac¬ 
ção das diversas revistas desta Empreza, 
continuam no edificio proprio da Rua 
Visconde de Itaúna, 419, onde sempre 

estiveram. 


Direcção e manuscripto de A. Genina. As ultimas 
scenas estão sendo filmadas em Paris. Carmen Boni que 
joga-se á frente de um trem em movimento na Gare de 
Lyon, foi por uma questão de pouca sorte quasi victima 
de um sccidente na occasião em que treinava essa diffi- 
cil scena. 

X 

0 GRANDE FILM ALLEMÃO "PORP TRIUMPHA 

EM VIENNA * 


LAXOCONFEITQS 

DO DR. RICHARDS. O UNICO 
LAXANTE QUE NÃO IRRITA. 
TRATAMENTO IDEAL PARA 
INDISGESTÃO CHRONICA 
COMBINANDO-OS COM AS 

Pastilhas do 

Dr. Richards 

A’ venda nas pharmacias e drogarias 

Únicos depositários: Sociedade Ano- 

nvma Lameiro 

RIO DE JANEIRO 





A pellicula africana “PORI” está obtendo um suc- 
cesso sem precedentes na capital austriaca. No decurso 
de uma semana de exhibição, passaram pelas borbole¬ 
tas de um cinema cerca de 27.000 espectadores, cifra 
nunca alcançada por uma producção desta natureza. 
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Os assignantes annuaes do O MALHO têm 
direito ao recebimento "gratuito” do 

jUmanach to O tWALIHlO 

A “Pequena Bibliotheca num só Volume , cuja edição para 


está em organização 
MAIS ANTIGO ANNUARIO 1)0 BRASIL li, PORTANTO, O QUE 
MELHOR CONHECE AS PREFERENCIAS DOS LEITORES. 
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A maü lu*uoia puHicatio annual 
cincma<ograpl>l< a biaHIelra. 

EdicOes esíolailas em 6 asnos seéniüos! 

A mais completa collecção de retratos de artistas de ambos os sexos. 

COLHENDO DADOS PARA A EDIÇÃO DE 


PARA 1930 

Ã EM ORGANIZAÇÃO, ACHA-SE NA AMERICA DO NORTEO 

R. ADHEMAR GONZAGA, DIRECTOR DA REVISTA UNEAKlK 

Anonvma "O MALHO”. - Rua do Ouvidor, 164 - RIO. 












Os gênios que voltam 


Ha musica no espaço. A vida é uma harmonia 
Feita dos multisons vindos da Natureza; 

O som que é vibraçáo, como a luz irradia, 
Penetra os corações, — viva auriflamma accesa. 

bo ruido universal tira o Genio a poesia; 

A arte dá-lhes a forma, a suprema belleza; 

E eis a musica humana, —a divina magia 
Que é victoria e esplendor e é soluço e tristeza 


Vejo-os voltar á Terra, os excelsos Creadores 
De Harmonia; eil-os vêm, do eterno Além, trazidos 
Pela pompa orchestral de suas obras—primores! 


Milagre?—E’ a PANATROPE! Aos humanos ouvidos 
E tal qual os sentira o éstro dos seus autores, 

Traz os poemas de sons, novamente sentidos. 


ASSUMPÇÃO & CIA. LTDA. . . 

CASA SOTERO. 

CASA VIEIRA MACHADO. 

M. BARROS &. CIA... 

PETROPOLIS CREDITO MOVEL 


Avenida Rio Branco, 147 
Rua da Assembléa. 79 
Rua do Ouvidor, 179 

Rua São José. 66 

Petropolis. 


ASSUMPÇÃO & CIA. LTDA 


RIO e S. PAULO 
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